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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Ju st iç a e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Por portarias de 15 do corrente
Concedeu-se exequatur, afim de que possa

ser cumprida, a carta rogotoria expedida
polo juiz de direito da I* vara da comarca do
Porto, no reino de Portugal, ás justiças de
Barra Mansa, estado do Rio de Janeiro, para
citação do Antonio Pinto da Rocha e sua
mulher,

Expediente de Lr; de maio de 1895

Transmittiram-se
Ao presidente do estado de Minas Geraes,

para tomar na consideração que merecer o
officio em que o agente da estação do Vau-
assei, da companhia da estrada da Leopoldina
pedindo justiça, communica a a egressão de
que foi victima na noite de 21 de abril ultimo
por parte de quatro portuguezes, na propria
estação.

Ao presidente do estado do Ceará, para os
fins indicados no art. 8" do regulamento que
baixou com o decreto n. 9886 de 7 de março
do 1888, tres termos de obito, lavrados á
bordo do paquete nacional Alagoas, e refe-
rentes a Innocencio Ribeiro Alvares Affonso,
Luiz Francisco Braga e José Marcado Oli-
veira, naturaes ('aquelle estado.

Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,
-para os fins convenion:.es, o signal publico de
que usa o serventuario Antonio Eugenio cio
Moraes, escrivão vitalicio do juizo de paz,
subdelegacia e registro civil da freguezia de
Congonhas, termo e comarca de Dores da
&ia Esperança, no estado de Minas Geraes.

—Pela Directoria Geral remetteroan-se ao
mesmo, para os fins convenientes, os titulos
de nomeação dos cidadãos bacharel José Car-
los de Alarnbary Luz, tenente-coroael Pedro
Brant Paes Leme e capitão Bernardo Pedro
Monteiro de Souza para os logares de sub-
pretor, 2 e 30 supplentes da pretoria do
District° Federal.

Requerimento despachado

Dia IS de maio de 1S5

Antonio do Paula Araujo, escrivão do paz
do districto de S. Thomaz lo Aquinn, da co-
marca da S. Sebastião do Paraizo, Minas Ge-
raes.—Dirija-se ao governo do respectivo
estado, a quem compete prover sobre a parte
processual do registro civil.

--
POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portarias fie 13 do corrente,foi transfe-
rido da 2e para a 6" secção da 7 1 citcum-
scripção urbana	 -tnector Abilio Maja e no-
meado pora subst	 o cidadão Francisco
Amador do Vascon

J g

Direc!=1:: Cr)'oCD \tabilidade-..	 c.?
;Expediente do dia	 maio de 1895

Solicitou-se do Ministeria Fazenda a ex-
pedição de or 1.ens para que

Sejam pagas:
As contas do fornecimentos fitos ao Insti-

tuto 13enjaniin Constant, em março findo, na
importancia de 3:841$930 ;

A quantia de 25$333, importancia do sala-
rio, correspondente a 19 dias do mez de no-
vembro do ,anno passado, que o:servente do
Hospicio Nacional de Alienados, Antonio Lo-
pes da Fonseca. deixou de receber por se
achar doente.

As ajudas de custo, devinda &volta, que
na 2* sessão da 21 legislatura do Congresso
Nacional, competem aos deputados Manoel
Jacintho Vieira de Moraes, Geminiano Brazil
de Oliveira Góes e Dr. Chateaubriand Ban-
deira de Mello.

Sejam postos na Alfande,ga do estado da
Bahia os credites do 1:500$, afim do ser ap-
plicado na acquisição de um escalar destinado
ao serviço das visitas'sanitarias do porto, e
de 524500, para ocaorrer aos concertos do
que carece o que se acha empregado no
mesmo serviço.— Deu-se conhecimento ao
inspector da referida alfandega.

—Requisitaram-se da Directoria Geral de
Contabilidade do Thesouro Federal providen-
cias afim ! de que seja paga a D. Adelaide
Olindina de Anaorim Cardoso, viuva da des-
embargador em disponibilidade Antonio de
Oliveira Cardoso Guimarães, e á sua filha
D. Euthalia Antonia de Amorim Cardoso, a
pensão animal de 1:000$, a cada uma, de
accordo com o art. 31 do decreto n. 942 A,
de 31 de outubro de 1890, a partir do 9 de
abril ultimo, data do fallecimento daquelle
contribuinte.

Requerimento despachado

Bacharel José Ferrão" de GL191.1a0 Lima.—
Indeferido.

Directoria do Interior

Expediente de 14 de maio de 1895

Foi no.turalisado cidadão brazileiro o sub-
dito portuguez Paulo Constantino Aragão,
residente nesta capital.

— Accusou-se recebido e agradeceu-se o
oficio, datado de 1 do corrente mez, no qual
o Dr. Annibal Teixeira de Carvalho comum-
nica haver assumido, na.quella data, o exor-
cicio do cargo de secretario' Mos finanças do
estado do Rio de Janeiro.

— Declarou-se ao insp:•ctor geral de .saude
dos portos,:

Em referencia ao officio de 4 deste mez, que
fica autorisada a despula na importancia de
2:350$, com a Requisição de diversos artigos,
para o hospital maritimo de Santa Isabel,
conforme o pedido que acompanha o citado
officio.;

Em referencia ao oficio de 9 do corrente
mez, que, de accordo com o que propoz o de
sande do perto do Maranhão, fica designado
o guarda da inspectora Jia') Ffibiano Martins
afim do substituir o secretario durante seu
impedi ame to por,' motivo do molesta . •

Requerimento despachado

Sebastião Ferreira do Nassimento.—Dirija-
se á Inspectoria. Geral de Sa,ude dos Portos, á
qual nesta data, se expede aviso declarando
quo o elinisterio da Jestiço. e NE.`,P0C103 Inte-
riores nada tem que °mak ao pedido, á vista
do motivo allegado.

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL

Requerimentos despachados

Pharmaceutico Antonio Leivas Leite.—P.ee
metta, ao Lo.boratorio Nacional de Analyse%
oito kilogrammos pouco mais ou menos da
planta ,e Carrapicho de Santa Helena que
entra na composição de seu preparado.

José Theodoro Nogueira procurador de
Luiz ArthurMasseron pedindo licença & venda,
do preparado denominado alikania.—Remet

-ta-se a formula e amostra ao Laboratorio
Nacional de Analyses.

ifappa obituario do movimento quinzenal doi
cidade de Natal, capital do estado do Rio
Grande do Norte.

Durante a 1° quizenna do mez de abril do
corrente, anno falleceram, na cidade do Natal,
22 pessoas de:

Tuberculose, 3; gastro-enterito, 3; syncopet
cardiaca, 1; decrepitude, 1; febre reinittente,
1; dentição, 5; eachexia paludosa, I; espas-
mo, 3; febre perniciosa, 2; anemia, 1; febre
gastrica, 1.

A EPIDEMIA DE CHOLERA-MORBUS
(1894-1895)

(Contínua() do mi. 12,)

No dia 5 do dezembro 'chegaram do Rio oS
Drs. Haavelburg e Moreira Senra e os estu-
dantes de medicina Luiz NoguAra Flores
Alfredo Hech.

O Dr. Hawelburg vciu fazer estudos sobre
a molestia reinante e trazia, conforme con-
fessou-me, o espirito muito pouco inclinado a
acreditar que se tratasse do cholera.

Mandei franquear-lhe o ingresso no hos-
pital de isolamento, permittindo-lhe tomar
observações clinicas, fazer autopsias e outros
estudos que quizesse conpreheMer e prestan-
do-lhe para isso todo o auxilio possivel.

Aquelle distincto profissional examinou
grande numero de doentes, fez seis autopsias,
re .usou ens.dos bacteriológicos, fez cortes de
\riscaras e exames microscopicos, tendo per-
noutado duas nonas no proprio hospital.

Convenceu-se de que tratava-se do verda-
deiro cholera asiatieo, não restando em seu
espirito a menor duvida.

Tive occasião mie acompanhal -o eni Seus
interessantes estudos e de examinar 03 seus
preparados, confirmativos o deignostico
estabelecido.

O Sr. conselheiro Dr. Moreira Seara, qud;
com louvane desinteressa e abne rtação,domi

-nado apenas por espirito da humanidade o
amor á profissão, offcreceu - Qe gratuitamente
ao governo para prestar serviços aos cholo-
ricos, collocando-se intoiramento as minhas
ordens, pediu-me concedesse - lhe permissão
para acompanhar os estudos do Dr. Ilawel-
hurg '• findos estes seguiu para Campa Bello

mafide substituir ah i o Dr. Bat•ros'o
Ainaral,que por designação minha tinha par-
tido para Rezende, onde devia tomar conta da
direcção do serviao e substituir o Dr. Fran-
cisco Botelho, que solicitara dispensa por
motivo de molestia grave e:n pessoa da fa-
milia.

Tenda apparecido a molestia em Quatis
Bania Mansa e freguezia. do Falcão o desappa-
reciclo completamente na estação da Divisa,
encarreguei o Dr. Leonel Rocha do sor ale()
na priineir da,quellas localidades e desi anel
0 estudante de medicina Nogueira Flore.
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que quizerem embarcar para o Rio do
Janeiro ficam prevenidos de que só
poderão fazei-o depois de munidos do
competente passa.por e sanitario, que
será concedido pelo medico para esse
fim commissionado pelo governo. Nas
e 7taeões em que houver msdice, cada
passageiro deverá se apresentar a elle
um quarto de hora antes da parti la lo
trem, afim de declarar qual o ponto de
destino e a casa ande ah i ara° residir.
Nas estações onde não houver medico,
o passaporte será concedido pelo me-
dico que visjar no trem.

As malas de mão, embrulhos, saccos,
b lhas, etc. serão desinfectados cal Be-
lém o Cacheeire. Nestas estações será
entregue aos passageiros uai numero
impresso correspondente ao que fica
coitado nos seus emerulhos ou malas,
os qual s ser-lhes-hão restituidos logo
depois do desinfectados.

Aos S. pasogeiros—Os passafreirog

para seguir para a segunda, trabalhando ali
sob a direcção do Dr. Leonel.

Em Saat'Anna dos Tocos e freguezia de
Lago, no municipio de Rezende, continuavam
a apparecer casos novos; o medico commis-
sionado por mim para prestar assistencia a
estes ente: mos, residindo na cidade de Rezen-
de,não poda -p. r em pratica com o necessario
rigor as instruções que formulei sobre o iso-
la,mente, e tratamento sanitario dos acommet-

Attendendo a isso, reeelvi dar-lhe um au-
xiliar que fosse.residir em Sant' Anua dos
Tocos; escolhi para esse fira o estudante do
medicina ',liguei Pereira, que até então ser-
vira na Barra da Pirahy, e que além da in-

• telligencia e criterio de que sempre doo se-
• bojas provas, era inexcedivel em actividade

e dedicação pelo serviço.
O estudante Alfredo Heck ficou na Barra

do Pirally desempenhando as funcçõe,s de ina
terno do hospital.

Tendo obtido dispensa da direcção da esta-
ção sanitaria de Belém o illustrado Dr. Silva
Santos, que muito bons serviços a á prestou;
resolvestes, por indicação minha designar
pare substitua-o o Dr.Carlos Seidl, e destes-
lhe coma auxiliar o Sr. Pereira das Neves,
cuja compotencia especial em materia de des-
infira:ao fora comprovada nos deus anuas du-
rante os quees di r igiu com vantagens o La-
zareto du Ilhe, Grande.

TRAFEf;0 DE PASSAGEIROS

Logo que tive noticia de que a instalação das
estufas e as necesaerias adap ações em Belém
estavam quasi conclui 'as, vim ao Rio do Ja-
neiro cenferencinr eomvosco e com o director
da estrada de ferro sobre o restabelecimento
dotrafesso do p resagenros.

Ficou combinado ent ee nós o restabeleci-
Mento d) trafego no ramal de S. Paulo, de-
vendo circular os primeiros comboios no dia
9 de dezembro.

As chuvas repetidas e a falta de operarias
justi fic,-,rarn a demora d.o installação de Belém,
tendo sido neeessario nos ultirnos dies vir o en-
genhei-o D. Galais°, ajudante do chefe da
linha, cem opererioe setas e trabalhar-se acta
vament noute e dia para ultimar os ser-
viços.

E no foram munes estes, porque além
.da installação propriamente dita dss estufas.
com os se 's respe tvos compartimentos puro
e impe-ars tuna ad ateeão especial para roce-
br bagagem ; ente:anda e outra para a en-
trega de mosma, a:oós o expurgo, foi mister
fazer uma essada elevada o coberta, comina-
nicendo o ia 'o rirei:o da estação com o es-
quero, la; les separados por tres linhas f r-
reas; teve-se de eivo: um de asio onde entras-
se o comboio vindo do interior, uma plata-
forma ne te desvio e uni passadiço eoberte
ligando a plataforma á estação; transfoemm-
se um arinazem em duessaks,construiram-se
finalmente biombos o separações de madeira .
para isolar as outres partes da estação o evi-
tar que Os pVSV,, , 1PS3 se dispersassem.

Segundo as infoemaeões de que dispunha- ¡
mos na emas ao, a molesti a limitava o seu
campo de acçãe á zona encravada entre Ca-
caneira e l•iarra do Pirahy, no ramal de S.
Paulo, nao t .ado t,)pa.rocido mais caso algum
em De :engano e Vassouras, na linha do
centro.

Tendo sido iustallades as e-tufas em Belém
e podendo de um momento para outro appa-
recer caos melai-tirados rios pontos compre-
hendides entre Belém e Barra, ficou conven-
cionado considerar-s3 corno zona codtamliy.ala
a compreherelida entre as estações do Ca-
cheia e Belem.

Os passageiros e bagagens procedentes
desta zona deveriam ser sujeitos a tratamento
saniterio rigoroso na estação de Belém. Nas)
havia, porém, necessidade do submetter-si a.
igual tratam ento 03 paS zageir'S e bagagen
pr.:cedentes de estes:a:as comprehendi tos en-
tro Cachneiea e S. Paulo, que serviam locali-
dades nas gusas eão nos constava terem oc-
corrido cases eu spei' os; mas vindo estes pas-
sa.geiros com os outros na mesmo comboio

No Rio de Janeiro o passageiro serã
visitado diariamente em domicilio du-
rante os quatro primeiros dias que se
seguirem ao da sua chegada, por um
medico da municipalidade, não podendo
retirar-se dali sem ter completado este
tempo de observação, salvo si obtiver
para isso permissão do medico.

Ficam os passageiros prevenidos de
que não devem levar em suas malas
objecteis de valor nem outros capazes
de se deteriorarem com o serviço de
desinfecção, como sejam, por exemplo,
plumas, pellie,as, objectes de couro,
metal, etc. Não se acceitará reclama-
ção alguma sobre deteriorações produ-
zidas pelas desinfecções. »

No dia 7 de dezembro segui para Cachoeira
afim de prevenir ao Dr. Silva Pinto, director
do serviço eanitario do estado de S. Paulo,
das deliberações tomadas no Rio sobre o
restabelecimento do trafego de passageiros.
Neste mesmo dia pela manhã, vindo do Rio,
encontrei na Barra do Pirahy o seguinte tele-
gramma que me farta dirigido por aquelle
distincto furiccionario

Peço-vos não consentir remes ia de
mercadorias para aqui, visto já esta-
rem aglomerados armazena, emquanto
não receber aviso em contrario do
governo de S. Paulo. »

Em viagem para Cachoeira soube em Re-
zende, com grande sorpreza, ter apparecido o
cholera era S. Paulo, tendo occorrido os pri-
meiros casos em fins de novembro. Em
Queluz info:Maraill-1110 constar que o Dr.
Cesario alota& não approvára as bases pro-
postas por mim para o restabelecimento do

• trafego. Em Cruzeiro confirmaram-mo
noticia do apparecimento do cholera. em São
Paulo e em Guaratingueta, accrescentando-se
que o Dr. Silva Pinto Iara chamado ás pres-
sas áquella capital e que partira dias antes,

• levando comsigo o chefe do serviço de des-
infecção e alguns desinfectadores.

Deanto destas informações não tinha mais
razão de ser rainha ida a Cachoeira, onde,
segundo me informaram, estava destacado

; um inspector sanit uio do estado do S. Paulo
co:n seis ou oito desinfectadores. Além deste

; pessoal ser deficiente para um serviço de des-
infecção de comboios do passageiros, tendo

•apparecido o °bolero. em S. Paulo o Guara-
tinguetá, ficava de nenhum effeito o combi-

• nado e estabelecido com respeito ao trem
• rapido no qual viriam 03 passageiros de São
Paulo, obtendo em Belém livre transito. Era
mister molificar completamente o -plano ad-
optado no sentido de submetter-se a trata-
m eito sanitario OS' passageiros e bagagens
procedentes de S. Paulo o Guaratinguetá.

•Não havia tempo a perder, porquanto, com
intervalle apenas de um dia, deviam correr

, os primeiros comboios. Resolvi transmittir
ao Dr. Silva Pinto o seguinte telegramma:

<< Vim conferenciar comvosco a re-
speito do restabelecimento do trafego.
Tinhamos combinado no Rio restabe-
lecer o trafego no dia 9. Os passageiros
de S. Paulo aso seriam submettidos a
tratamento sanitario, indo o trem
directo de Cachoeira a Belém. Con-
stando terem apparecido casos de cho-
lera em S. Paulo, necessito ter certeza
disco para providenciar com relação ás
medidas que devem sor postas em pra-
tica no caso do restabelecimento do
trafego para Norte, Espero de vossa

	

gentileza	 . Sausiseves.

	

Em resposta,	 sramma recebi o
seguinte despes

s< Conferencias governo. Acho conve-
niente e peço-lhe que venha até cá

• para resolvermos definitivamente acer-
ca providencias a tomar no caso de
restabelecimento do trafego,—Dr. Silva
Pinto. »

Assoberbado do trabalhos e responsabili-
dades como me achava naquelas momento,
tendo de providenciar sobre muitos objectes,
impossivel era minha ida a S. Paulo. No dia
9 deveriam circular os primeiros comboios de

dURoU sinão impossivel. seria conseguir que
entre elles não houvesse communicações e
contactes, seria difficil conseguir que passa-
geiros procedentes de pontos limpos não
descessem nas estações inficionadas, podendo
por esto motivo ser portadores do mal; para
obviar taes inconvenientes resolvemos esta-
belecer deus comboios, um destinado exclusi-
vamente aos paasageiros da zona contaminada
e outro para os das estações comprehendidas
entre Cachoeira e S. Paulo.

Esto ultimo, partindo de S. Paulo, tocaria
em todas as estações até Cachoeira e dahi por
dento viria como rapido até Belém, sem
tocar em estação alguma. Em Belém os pas-
sageiros e bagagens teriam livro transito
mudando apenas de comboio. Na volta, par-
tindo do Rio, tocaria em Betem o dahi por
deante seguiria corno rapido sem parar em
estação alguma até Cachoeira, onde passa-
geiros e bagagens teriam livre transito, dei-
xando o comboio em que vieram e passando-
se para um previamente desinfectado.

O comboio da zona contaminada sahiria da
Cachoeira e viria tocando em todas as esta-
ções até Belém ; ahi seus passageiros e baga-
gens soffreriam tratamento sanitario rigoroso,
findo o qual passariam para um comboio pré-
viamente desinfectado, no qual viajariam
deus medicas da municipalidade do District°
Federa,t dispondo dos recursos necessarios
para prestar soccorres si acaso fossem pre-
cisos. Na volta, este comboio, saldado do Rio,
pararia em todas as estações, soffrendo iden-
tico tratamento sa,nitario em Cachoeira. Do
Belém a Cachoeira e vice-versa viajariam
nestes trens meche s da conamiesao sultana.

De ac-tordo com estas resoluções redigi deus
avisos para serem Impressos em avulsos, coi-
fados nos carros e paredes das estações.
O primeiro, destinado aos passageiros dos
comboios rapidez, era concebido nos seguintes
termos:

a Aos Srs. passageiros — Os passa-
geiros que embarcarem nas redações
comprehendidas entro Norte e Lorena
com destino ao Rio de Janeiro e vice-
versa, II :arn scientificados de que o
trem não parará em nenhuma das
estações entro Cachoeira e Belém.
Quando o trem parar em algum ponto,
para tomar agua ou porsnecosselado
do serviço, 03 passageiros não po lerão
ter comrnunicação alguma com as pes-
soas 10,gar, nem comprar ou receber
objecto algum. Chegados a Belém ou
Cachoeira, os passageiros são obrigados
a submetter-se aos cuidados ahi pre-
scriptes pela comorissão medica, tendo
depois livre transito. »

Estes cuidados consistiam em lavagem do
rosto e mãos, desinfecção externa das malas
e balas por meio do uma esponja embebida
em unia solução de sublimado, ou do pulve-
risalor de Geneste.

O avul so redig do para os passageiros do
comboio da z :na contaminada ora concebido
nos seguintes termos:
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passageiros ; já os horarios estavam organi-
eados: dente de mim havia apenas um dia e
urgia organisar o serviço de mcdicos do trens,
redigir as instrucções que deveriam presidiao,
providenciar no sentido do resguardo das
estações ainda não inficionadas encravadas

. dentro da zona contaminada e, finalmente, ir
inaugurar o serviço do Belém, assistindo aos

•primeiros trabalhos o auxiliando os collegas
encarregados de sua direcção.

Por outro lado, eu não podia permittir que
o expresso trazendo passageiros de S. Paulo
tivesse livre transito, desde que me constava
reinar nossa cidade o gjaolera-morbus ; não
podia mandar subfnetter este expresso a tra-
tamento sanitario em Belém, visto como o
horario da ostra !a de ferro estava já organi-
sado, consignando ahi uma demora apenas de
cinco minutos, e não se modifica um horario
do dia para a noite.

: Por todos estes motivos resolvi não con-
sentir no restabelecimento do trafego para
S. Paulo e telegraphei ao Sr. director da es-
trada de ferro nos seguintes termos:

a Venho da Cachoeira onde não en-
contrei o preparo sufilciente para res-
tabelecimento do trafego de passageiros
no dia 9. Além disso consta o appare-
cimento do chlsra em S. Paulo e Gua-
ratinguc.tá, o que torna inutil e inccm-
veniento a creação planejala as um
trem rapido não parando nas estições
contaminadas o não soffrendo n Iesin-
facção. Usge, porém, restabelecer tra-
fego de passageiros até Cachoeira, po-
dendo circular dia 9 o trem de zona
contaminada confirme combinamos.
Escrevo-vos haja neste sentido mais

• minuciosamente.»
Na volta, da passagem por Barra Mansa,

redigi o seguinte aviso, para ser impresso
ala em avulso, pregalo nos carros e paredes
das estações:

a Aos Srs. passageiros — Os passa-
geiros que quizerem embereaa nas es.
taçõos da I3mra do Pirahy, Volta Re-
donda, Divieft, Rezenda., Campo Belfo,
Itatiaia, E. Pastas, Queluz, Cruzeiro e
Cachoeira, consideradas inficionadas,
para as de Lavrinhas, lannbal, Sau-
dade, Barra Mansa, Pinheiro, Vargem
Alegre, Santaenna, Mm n !es, Rodeio,
Serra e Oriento, consideradas puras,
ficam scientificalos de que davam apre-
sentar-se ao medico na estação afim do
serem inspeccionados e a sua ba.gagein
examinada. Não palma levar coinsigo
roupas sujas nein °atros objectos sus-
peitos de estarem contaminados, a me-
lais que consintam 9Pjafn cilas mergu-
lhados em uma adução fortemente
desinfectante, não se responsabilisando
o governo pelos objectos que se dete-
riorarem com este tratamento sarai-
tarjo.

Os passagairos que se destinarem a
Barra Mansa deverão alem disso mu-
nir-m de um passaporte sanitario que
eerá visado nesta estação, ficando pre•
venidos de que serão diariamente visi-
tados em domicilio, nos cinco primeiros
dias que se seguirem ao de sua che-
gada, por um medico da localidade.

Cegando a Barra da Pirally redigi a se-
guinte carta circular que dirigi a todos os
medicos destacados junto ás es; ações da E a
traila de Ferro:

, alllin. Sr. Incluso reinette-
vos um talão ae passapor;es sanitarios
e listas de paasageiros. D3V&S inspe-
cionar todos os passageiros que nesta
estação enlamearem cnin aestino ao Rio
e as estaç(es ainda não cantamieadas
da acenado com os impressos que junto
vos romd to. O passa-porte ,s tnitaria
ser concedidos stim,ante aos passagei-
ros que se destinarem ás eaações do
Rio e Barra •Manea. Concedia° o passa-
porte deveis organisar as competen-
tes listas em numero de duas, uma
para o Rio e outra para Darea-Mansa,

Resolvi arear um regiinern especial para
Barra Mansa não só por tratar-se de uma ci-
dade mais importante, como porque o
presidente de sua municipalidasle, o de-
putado federal Dr. Pouco de Leon, prom-
ptificou-se a prestar-me todo o auxilio do que
carecesse, obtendo que se encarregasse gra-
tuitamente de dirigir o serviço de desin-
fecção na estação o capitão Octavio, pessiaa
de sua inteira confiança e a quem dei as
necessarias instrucções. O distincto clinico
Dr. Cunha, medicod a municipalidade, ficou
encarregado de visar os passaportes e !azos'
as visitas domiciliarias.

Encontrei n t Barra do Pirally os Drs Alva-
ro Lopes da Cruz, Casa der Amarim, Alfredo
Ferreira, Francisco Sant'Anna e Augusto Mi-
lita° Pacheco, enviados por vós para se en-
corporarem commissão sanitaria federal.
Designei os quatro primeiros para as viagens
das trens, seguindo o ultimo para Desengano
afim de auxiliar o Dr. a Ivim no serviço de
desinfecção dos comboios de mercadorias.

Dividi os medicos dostrens em duas turmas,
uma composta dos Drs. Amovias Sant'Anna.
destinados a viajar entre Barra Mansa e ca-
choeira, e outra composta dos Pra. Lopes da
Cruz e Ferreira, para viajar entre Belem e
Barra Mansa.

Provjdenciel para que fosse annaxado a
cada comboio de passageiros uru carro espe-
cial destinado ao medico outrem; neste carro
foi c-lb:hada uma mesa e as latrinas foram
modificai. no sentido de ser-lhes adaptado
usa receptaculo destinado a receber as mata-
rias reales para evitar que estas cahasem so-
bre o leia) da estrada. Este carro era além
disso provido de uma pequena ambulanda o
desinfectantes.

Organisei as serruintes instrucções para o
serviço ciastes medicos:

1. • O medico do trem deve camparacer na
estação inicial pelo menos um quarto a e hora
antes da partida do comboio; descerá em to-
das as estações: nas em que houver medico
coa-missionado afim de entenderam com este;
naquallas em que não houver, para in farinar-
se da anate acerca 4 1.1• proeedencia, dos passa-
geiros que nallas quizeran embarcar.

2. s Nas astações em que houver malico
comrnissionado, o medico do trem rac,eberá
(leite as liet is dos passageiros; naquelas .' era
que não houvea, elle insp3ecionarkos passa-
gai pos que quizerem einbarear, concedendo-
lhes o respectivo passaporte sa,nitario.

3. 0 Durante a vi-age a o medica do traiu
não clave perder de vista os passageiros. con-
vidando para visjar em seu carro aquelle
que se tornar suscito sal fragnancia repe-
ti la da latrina. Para esta vissilancia elle
solicitará o concurso do chefe e demais em-
pregados do comboio.

4.* Si a:guia pa grageiro for duranta
viagem acconanettido do cholera, o medico
eanvidal-o-ha a viajar um .411 carro, inala
cal-o-ba e si o paesa eaair ) r lio-spitalisa.val
fill-oalm desembarcar em Rezando ou Barra
rio Pirally, onde deverá eer recolhido ao lias-
p tal.

Si não for haspitalisavel, mantel-o -ha iso-
lado até Cachoeira ou Belém a a hi entregai-a-
lia ao director de unia destas estações sana,
tarjas, para que providencie a respeita.

7.° O medico da trem tomará minuciosa-
mente notas do todas as occurrencias que se
derem durante a viagem e de todas alias
dará conta aos directores das estações sani-
tarjas deliciam e Cachoeira.

No dia 9 de dezembro circularam os pri-
meiros comboios de passageiros entre Cacho-
eira e Rio e vice-versa.

Fui pessoalmente dirigir o serviço de Be-
lém, que executou-se com sastisfactoria re-
gularidade, não havendo atropello nem
grande demora e sendo religiosamente obser-
vadas as instrucsões que formulei. Demorou-
se o comboio em Belém I hora e 20 minutos,
tendo nesse dia transitado do interior para o
Rio 152 passageiros.

Apezar de situad a em uru local pantanoso,
onde o paludismo impera grave e devastador
durante qua.si todo o anno, com recrudesci
mento estivo-automn e , local baldo de recur-
sos e conforto, Belém era o unia) ponto da
Estrada de Ferro Central, caguem da Barra do
Pirally, que se prestava á installação do una
serviço de desinfecção de comboios do passa-
geiros. Collocada na raiz da serra dos Or-
gams, pela necessilaae do serviço da estrada
mudança de machinas , subdivisão do trens,
etc., adquiriu Belém grande desenvolvimento
como estação ferra-viaria.1111 encontravam-se
deposito de carros e machinas, muitas linhas
ferrem e desvios e pessoal da estrada suffi-
ciente para um serviço de baldeação.

O pessoal da estação sanitaria do Belém
compunha-se dos seguintes funecionarios: Dr.
Carlos Seldl, director; Dr. Pereira das Neves,
encarregado especialmente do serviço de des-
infecção de bagagens ; Dr. Gomes Pereira,
encarregado do lazareto, cordão sanitario e
da inspecção dos passageiros que transitas-
sem pela estação sem estarem munidos do
competente passaporte aunado ; estudantes
de medicina Heitor &lanas o Saturnino do
Lago, encarregados dos serviços de desinfec-
ção doe comboios e da organisação das listas
ao passageiros ; quatro desinfectadores chefes
de turma, cedidos pela municipalidoele do
District° Fedaral ; 8313 desinfectadores, chefes
de turma, cedidas pela directoria do hospital
de S. Sebastiã,o ; dons machinistas e dons fo-
guistas para m estufas e pulverisador a vapor
e quatro serventes delidos pela estrada de
ferro.

Junto um desenho representando a estacão
de Belem, atm as modificações o novas ada-
ptações que alai se fizeram, o por alie paaso a
descrever-vos como se razia o serviço de ates-
infecção dos coma •ios de passageiros, de ao-
cardo com as instruem:ias que organizei ; este
serviço refere-se tão só:alente aos comboios
vindos do interior era demanda da. Capital
Federal, porquanto os que iam para o inte-
rior demoravam-se em Belém apenas 5 mi-
nutos o não soffriam desinfecção.

Cinco minutos antes da chegada em 1331éln
o pessoal do combob fechava á chave os
marrãs afim de evitar que desembarcassem ao
menos o; passagairos. O c:embolo entrava no
desvio que mandámos faser e que vae Im-
itada no desenho e assignalaao com a lettra A
ala chessailoaabria se de mala vez una carro e
os passageiros desembarcavam na plata-
forma B, onde havia duas mesas, em uma
das quaes estava o medico encarregado do
inspeccionar os pa.sseageiros • que não trouxes-
sem passa-porte sanitario, ficando na outra o
estudante encarregado do organisar as listsis.

Na entrada do passadiço C um soldada per-
mittia que por ele passassem apenas os paS-
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sendo em duplicata a lista dos passa-! 5.° Sempre que occorrerem factos desta na"
geiros com aistino ao Rio. Aos indivi- tureza, mandará desinfectar rigorosamente o
duos que estiveram em contacto com , local em que viajou o passageiro e as latrinas
cholerie93 1São conca lereis i assa-porta ' de que se serviu.
sem que tenham decorrido cinco dias i 6. • Quando houver um doente durante a
após o ultimo contacto. Negareis igual- , viagem, depois de isolaao convenientemente,
mente permissão para viagar a todos 'o medico do trem deve tomar nota do nome
os que considerardes suspaitos.	 't das pessoas da familia deste doente que o -

As bagagens dos passageiros, desta ; acompanharam na viagem e o dos passageiros
paaos ás eetações airada não contamina- n que estaaeram mais proximos della, os quaes
das entre Blem o Cacheira devem ser : serão considerados suspeitos, não para o fim
inspeccionados; fareis abrir as malas e de serem retidos, mas para sobre alies cha-
embrulhos; não consentin•loque o pasaa i' mar a Mien& dos inedicos da munici pala
galro levo roupas sujas ou objectos . dado do R:o de janeiro em Belém, o os do es-
suspeitos do contaminaeão, a, não ser i tato de S Paulo em Cachoeira.
que elle sugeite-so a que estes olsje,ctos
sejam mergulhados em uma solução
de sublimado corrosivo a 2 por 1000.
Entregareis aos medicas dos trem as
listas dos passageiros.»
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Absoluta incommunica,bilidade era mantida
entre os empregados do lado puro o os do
contaminado das estufas ; estas eram pura-
monto aquecidos e Os objectos nella colocados
oram conservados ahl durante 20 minutos sob
a influencia do vapor, gastando-se mais 10
minutos a um quarto de hora para see•

Dispondo nas apenas de du is estufais, em
alguns dias havia mister fazei-as trabalhar
tres vezes, o que occasionava uma demora da
cerca do 2 Mirai para o comboio.

Não era possivol fazer-se a seccação dos ab-
jectos ao ar livra fóra, da estufa, porque tra-
balhava se sempre á tarde, durante unia es-
taças ilo anuo ein que raro era o dia sem
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Sageiros que estivessem munidos do passa-
portes. No pequeno saguão D ficava o Dr.
Neves inspeccionando as bagagens ; o passa-
geiro colocava sua mala sobre o balcão E,
abria-a, retirando deita todos os objectos sus-
ceptiveis de se deterioraram nas estufas,
como couros, pellica, plumas, tartaruga,
borracha, metal, etc. ; a roupa toda era col-
locada em um sacco de algodão, amarrado na
bocca ; nelle collava-se uma etiqueta nume-
rada, sendo mais duas com igual numero,
uma coitada na mala e outra entregue ao
passageiro ; o suco era confiado a um ser-
vente para leva/-o as estufas M, e a mala,
contendo os abjectos que não poliam passar
nas estufas, era entregue no saguão T a um
desinfectador para desinfectal-os por meio de
pulverisalores de mão carregados com uma
solução de sublimado a 1 por 1000. Ao passa-
geiros procedentes das esta.ções contaminadas
retirava-se o gua,adiapó, lenço de pescoço e
capas, que eram passados nas estufas.

A's bagagens dos passageiros procalentes
da estação de Belém, do ramal de Macacos e
das estações da Serra, com excepção do Santa
Anna, era feito um tratamento mais brando,
desinfectando-se na estufa apenas a roupa
suja e objectos suspeitos de contaminação
quando, porém, estes objectos e a roupa suja
vinham na mesma mala misturados com a
limpa, tudo era passado na estufa.

Munidos do competente rotulo numerado
correspondente ao que ficou colado em sua ba-
gagem, penetravam os passageiros em uma das
salas Fe G; a primeira destinada aos passa-
geiros de 1 classe e a segunda aos de 2 1 classe.
Nas portas de cada uma destas salas havia um
espesso capacho embebido em uma solução do
sublimado a 2 por 1000. Na sala F encontra-
vam-se 20 lavatorios, munidos cada um de
bacia de louça, saboneteiras, sabonete, escova
de unha e baldo para aguas servidas ; era um
canto da sala uma meia pipa c intendo uma
solução de sublimado a 1/2 por 1000,destinada
á lavagem do rosto o mãos. Dous serventes
eram encarregados do lavar as bacias, mudar
a agua e fornecer toalhas limpas aos passa-
geiros ; dous outros escovavam o fato e sa-
patos com escovas molhadas em uma solução
de sublimado. Na sala G havia identica ins-
tilação, com a diferença apenas que os la-
vatorios eram substituidos per uma longa
taboa com 20 buracos onde adaptavam-se as
bacias.

Terminaslo este serviço penetrava o pas-
sageiro no alpendre - I, onde soffria uma pul-
verisaçã'o feita com um pulverisador de Ge-
neste e Ilerscher carregado com uma solução
de acido phenico a 3/00 ; ah i recebia elle um
cartão com a nota desinfectado; junto á porta
H entregava-se lhe a mala o objectos que não
iam ás estufas e no postigo L recebia a roupa
desinfectada na estufa. No vão K estava col-
locada uma mesa onde um estudante de me-
dicina visava os passaportes e recebia os car-
tões. O visto do passaporte era feito por meio
do um carimbo com os seguintes dizeres
Visto—desinfectado—Belém. O passageiro que
não tivessa o passaporte visado não palia
seguir viagem.

De posse de sua bagassem convenientemente
expurgada e de seu passaporte visado, subia
o passageiro a escada elevada N e vinha es-
perar o comboio que o devia levar ao Rio no
outro lado da estação, lado considerado puro,
onde existia sala do espera, botequim, reser-
vado, etc. Um comboio rigorosamente des-
infectado vinha collocar-se junto a este lado
da estação na linha P; embarcavam nelle
COM Os passageiros dous medicos da miinici-
palidade do Districto Federal, desinfectadores,
ambulancia, etc. ; a estes medicos entregava
o director da estação sanitaria de Belém as
listas dos passageiros o dava conta das oc-
currencias mais importantes e que pu lessem
interessar o serviço ulterior no Rio.

Para evitar que durante o serviço de das
infecções algum passageiro saltasse de um
lado para outro da estação, collocava-so uma
serie do carros de mercadorias na linha Q,
de sorte a interceptar a passagem pelas
linhas.
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chuva e sem humidade, o que por certo con-
correriarareo.r	 Mia -para demorar Mui ta aquela oPern	 .

Feito sempre pelo modo porque venho de
descrever-vos, o serviço das estufas, com todo
o cuidado e regularidade, sob a direcção de
um medico de cuja cornpetencia não é licito
duvidar, e executado por empregados dis-
pondo de longa pratica adquirida em igual
serviço no hospital do S. Sebastião, não era
absolutatamento possível que nestas estufa.S
fossem torrados sellins , sapatos, thapéos
malas de couro, etc., como, fazia constar
um jornal diario, que lançou sempre mslo de
todos os recursos para indispor opublico e
governo contra a commissão sanitaria federal.

Estive por diversas vezes em Belém assia-
findo e acompanhando de perto os serviços
que alii se executavam, e lasso garantir-vos
com toda a segurança que tão bem outros
poderiam fazei-os, melhor é que não. Valho-
me desta opportunidade para salientar o zelo,
intelli,gencia o solicitude de que deram sem-
pre sobejas provas os empregados da estação
sanitaria de Belém, desde o seu director, o
ilustrado Dr. Carlos Seidl, até o ultimo dos
desinfectadores. Eram constante alvo dos
motejos do publico, de allusões as mais cala-
mniosas e não lhes faltaram baldões e doestoa
do3 mais afrontosos, partidos, não raro, do
quem menos se poderia esperar. Nunca esgo-
tou-se lhes a paciencia, tudo supportaraIll
com resienação evangelica, conscios da res-
pmsabilidade que sobre seus hombros pesava,
satisfeitos pela confiança nelles depositada e
pela convicção de que estavam cumprindo
um dever.

Eu não desço a robater os insultos e ca-
Dirimias vomitados sobre a commissão sani-
taria por alguns inconscientes, que não faziam
In lis do que repetir o que diariamente pro-
duzia um jornal desta cidade. Uma das
accusações merece ser aqui consignada, não
por ter sido a maior ou a que mais fundo
feriu-nos o melindre, mas porque reflectia-se
do alauma sorte sobra a honorabilidade do
governo do ilustra Sr. ministro do interior.
Dizia-se abertamente que o pessoal da com-
missão sanitaria era largamente remunerado,
que recebera gordas ajudas de custo e dispu-
nli s de pingues vencimentos. A °acusação
tomou vulto ; arredondavam-se as cifras;
phantasiou-se o ensithamento dos medicos ; o
uma certa parte do publico, sempre septica
em mataria do probidade alheia e inclinada a
crer eia explorações gananciosas, convenceu-
se do que muita cousa de verdade havia na-
quellas torpes calumnias. Datil as allusões
insultuosas assacadas diariamente aos mem-
bros da commissão sanitaria federal. As notas
das despezas da commissão que publico mais
adeante respondem cabalmente a todas estas
mesquinhas intrigas • si fossem cotejadas com
as despezas efectuadas por todas as outras
commissões que em melhores tempos o sob
melhores auspícios foram organisadas para
fins semelhantes, muita cousa era nosso favor
diriam. Convém, todavia, que aqui fique
assignalado que os membros da commissão
sanitaria federal não receberam um real do
ajuda do custo, que ato li(de, mais do uns
mez depois de findos os seus trabalhos, ainda
não reeeboram um real de retribuição, o que
muitos dias depois de terminada sua missão
ignorava ainda em quanto seriam arbitra.doa
seus bonorarios.

Trafego de passageiros para S. Paulo
Já vos expuz 03 motivos pelos quaes dei-

xaram de circular no dia 9 de novembro os
comboios de passageiros entre Rio e S. Paulo.

Ninguem tinha mais-Interesse em ver res-
tabelecido este trafego da que,eu o aguardava
a primeira apportunidade para ir pessoal-
mente a S. Paulo entender-me com as autori-
dades sanitarias psulistas.

Por mais trato que desse ao espirito não
encontrava uma explicação para o caso ; e,
tendo deante de mim o telegramina do Dr.
Silva Pinto pedindo-me a suspensão da re-
messa de rhercadorias, lem!,rando-me que
S. Paulo irantinha communicação com o
Districto Fedn'al por via .maritima, que os
conaiois de passageiros e mercadorias cont

Ao chegar o camboio do interior, o medico
incumbido de noite viajar relatava ao direc-
tor do serviço de Belém todas as occurrencia,s
succedidas durante a viagem, transmittindo
aa mesmo tempo as informações que rece-
bera dos medicos commissionados nas diver-
sas localidades e dos agentes das estações da
estrada de ferro. Si porventura vinha no
comboio algum passageiro de 2a classe, con-
siderado suspeito p 1a exagerada falta de as-
seio ou por ter estado em contacto com cio-
lericos, era elle submettido a um tratamento
sanitario especial; recolhia-se a um quarto,
onde despia-se completamente, sendo todas
as suas roupas passadas na estufa.Quasi todos
os membros da commissão sanitaria que vi-
nham ao Rio ou para o Rio eram submettidos
a este tratamento.

Os empregados da estrada de ferro viajando
nos comboios eram considerados como pas-
sageiros para os efeitos da desinfecção.

As malss do correio eram apenas desinfe-
ctadas externamente por meio de pulverisa.-
dores.

Sabeis, melhor do que eu, que na Europa
ainda hoje reina muita indecisão sobre a ne-
cessidade o vantagens da desinfecção da cor-
respondencia postal e sobre o modo do ope-
rai-a.

Nos lazaretos montados em 1883 em Por-
tugal a correspondencia, depois de golpeada
era fumigada com vapores de chlorm a mesma
pratica ora então seguida em Londres o na
Rala; na França dava-se preferencia ao gaz
sulfuroso.

No nosso lazareto da lha Grande, segundo
estou informado, a desinfecção é feita em ca-
maras de enxofre.

Todos estes processos, além de serem exces-
sivamente morosos, não offerecem-nosgaran-
tias com respeito á sua °finca:sia. Introduzir
a carraspondencia na estufa, afigurou-se-me
desde logo um contrasenso, porquanto era
ilo presumir que derretesse-se o lacre dos re-
gistra,dos,que cahisse oscilo dos envelopes,que
ficassem colhidas umas ás outras diversas
cartas, se apagasse ou se tornasse illegive/ o
subscripto de muitas, além de outros incon-
venientes.

Por todos estes motivos resolvi não
abrir as malas do correio, fizendo-as seguir
para o Rio sem desinfecção. Do resto, julgo
muito pauco plausivel a contaminação da cor-
respandencia postal, e, neste particular, na-
da mais faço do que conformar-me com unia
«Ias deliberações da convenção internacional
do Dresile do 1893, que estabelece o seguinte
cora relação ao assumpto:

«Les leures et correspondences, livres, jour-
naux, inzprimês, papiers d'affitires, etc.., ne
seront sou»tis d aucune restriction ni desin-
fection.»

Sei que as malas do correio, vindas de Be-
lém, eram recolhidas pela directoria munici-
pal de hygiene o submettidas a desinfecção ;
ignoro, porém, qual o processo usado para
tal fins.

O serviço das estufas em Boléia, incontes-
tavelmente do todos o mais impwtante pela
efTleacia o garantias que offerecia,, foi sempre
executado com a maxima regularidade, dis-
pondo nós para esse mister do pessoal habili-
tado com pratica de annos de serviço e digno
de louvores pelo zelo e solicitude de que sem-
pre deu provas.
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Innavam a trafegar regulamente entro Lo-
Tena, estação proxima de Cachoeira e
S. Paulo sendo, portanto, a interrupção
erre:eiva do trafego apenas em alguns kilo-
Metros de via ferrea, lembrando-me ainla
que constava não ter o Dr. Cesario Motta
approvado as bases que propuz para o ser-
viço dos comboios de passageiros, acreditei
por um instante que o governo paulista não
desejava o restabelecimento do trafego.

Esta supposição, porém,não devia perdurar
em meu espirito, porque conhecia a organi-
seção sauitaria de S. Paulo, o o valor intel-
lectual dos 'sena funecionarlos ; o um estado
que dispõe de taes recursos hygienicos, com
pessoal competente e adestrado, não podia
appor-se ao restabelecimento do trafego
forreo-viario.

A todo o momento esperava que viesse-me
ern telegratnma do director do serviço sa.ni-
earioelaquelle estado, ou que commigo viesse
ter um delegado seu com instrucções para
firmar accordo.

No dia 12 de dezembro recebi o seguinte
telegramma vosso

«Informe com urgencia si serviço de
desinfecção em Cachoeira tem pessoal
necessario do governo S. Paulo para
funccionar desde já.

Caso contrario governo federal assu-
mirá direcção para urgente restabele-
cimento do trafego.

Transmitte-me si possivel noticias
seguras estado sanitario S. Paulo.—
F. dá Castro,»

Que noticias poderia eu dar-vos ? Até en-
tão sabia apenas do aparecimento do cholera
na cidade de S. Paulo por informaçees do pu-
blico, o si o governo federal não tinha exacto
conhecimento da existencia e marcha da epi-
demia naquella importante cidade, muito me-
nos eu.

Dei ao vosso telegramma a seguinte res-
posta:

a Nada posso accrescentar-vos com
relação ao ettedo sanitario de São
Paulo. Em Cachoeira, corno já vos
cornmuniquel, o serviço do desinfec-
ção está bem montado, faltando ape-
nas o pessoal que foi chamado a São
Paulo pelo governo, mas que póde
voltar de um momento para outro.
Julgo inopportuna nossa intervenção
para evitar attritos lamentaveis.Pa-
rece-me mais prudente o ministro do
interior ou industrie entender-se di-
rectamente governo de S. Paulo al-
legando necessidade urgente restabe-
lecimento do trafego e pedindo que
autoridades sanitarias tomem medi-
das nesse sentido do accordo com.
migo.»

Nesta °ocasião occupava-me com o restabe-
lecimento do trafego de passageiros na linha
do centro.

Vim ao Rio conferenciar comvosco o com o
director da estrada de forro no dia 14 de de-
zembro e fui então informado dos telegrarre
mas dirigidos ao governo federal pelo de São
Paulo, telegrammas que em muito surprehen-
deram-me.

Resolvi, de accor l o comvosco, ir a S.Paulo,
e no dia 16 para lá segui, sendo recebido e
tratado pelo governo e autoridades paulistas
com attenções o obsequies que muito me pe-
nhoraram.

Tive diversas conferencias com Os Drs.Ce-
serio Motta e Silva Pinto, e nellas ficou com-
binado que o comboio de passageiros partindo
de S. Paulo tocaria em todas as estações até
Cachoeira,onde seria desinfectado, fazendo-se
baldeação para um outro comboio que como
rapido seguiria para o Rio, tocando apenas
na estação de Belém para mudança do ma-
china.

O do Rio pararia em Belém e seguiria como
rapido até Cachoeira, onde haveria baldeação,
parando dahi por deante em tolas as esta-
ções.

O serviço de desinfecção em Cachoeira seria
feito por conta do estado do S. Paulo, com
pessoal fornecido por este estado, adoptando-

Me••n••nn•••

Directoria da Instrucção
Expediente de 11 de maio de 1895

Ministeri o da Justiça eeNegocios Interiores
—Directoria Geral da Instrucção— Capital
Federal, 14 de meio de 1893— Circular.

Afim de evitar reclamações á Directoria
Geral dos Correios sobre o retardamento da
entrega da correspondencia expedida de umas
para outras repartições, por intermedio da-
quella, e para que fique determinado a quem
cabe a respmsabilidade da demora, recom-
mondo ordeneis que o porteiro ou empregado
incumbido de receber nesse estabelecimento
a mesma correspondencia, depois de confe-
ril-a, assigne e date o respectivo recibo no
competente protocollo, conforme suggere o

Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso de 22 do mez proximo findo.

Saude e fraternidade.—Sr. director da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro.—
Identico aos demais directores das reparti-
ções dependentes desta directoria.

— Solicitaram-se providencias ao Ministe-
rio da Fazenda alim de que sejam considera-
das justificadas as faltas que por motivo de
molestia (leu o Dr. Luiz Anselmo da Fonseca,
lente da Faculdade do Me Heine da Bebia, no
periodo de 16 a 21 do inez proximo findo.—
Deu-se conhecimento ao director da Facul-
dade de Medicina da Bahia.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 14 do corrente mez
Foram concedidos tres mezes de licença ao

guarda da Alfandega do estado de Pernam-
buco Geraldo Xavier da Cruz, com o soldo na
fórma da lei, para tratar de sua saude onde
limo convier e deus mezes ao conferente da
Alfandega da cidade de S. Paulo João Corrêa
de Moraes,

Foram prorogadas as seguintes licenças
Por tres mozes, a em cujo goso se acha' o

conferente da Alfandega do estado do Per-
nambuco Adolpho

Por 60 dias, a em cujo geso se acha o 41 es-
cripturario da Alfa.nriega do estado do Mara-
nhão João Duarte Lisboa Serra.

Por um mez, a em cujo goso se actuo:
guarda-mór da Alfande,ga da cidade de Porto
Alegre, estado do Rio Grande do Sul, Anto-
nio A ffon so Ferreira , le Abreu.

Por mais tres MOZOS, a em cujo goso se
acha o P escripturario da Alfatelep,e de Uru-
guayana, estado do Rio Grande do Sul, Jorge
Joseth Lalotnonosky, todos com vencimentos
na fórma da lei o para tratamento de saudo
onde lhes convier.

Directoria da Contlbilidale do Thosouro
Federal

Dia 10 do maio de 1895

Expediente do Sr. ministro
Solicitou-se do Ministerio da Industrie a

remessa de V vias do aviso n. 52 de 15 de
dezembro de 1892 o da conta que o acompa-
nhou, para poder resolver-se sobro o reque-
rimento em que a Companhia Brasileira
Torrens pediu o pagamento da quantia de
l26:541$197, importancia dos trabalhos que,
em virtude do contracto celebrado com o go-
verno federal, executou no estado de Santa
Catherine para mediçeies de lotes agricolas
nutres serviços exigidos pela Inspectoria. Ge-
ral das Terras e Colonisação visto haverem-se
extraviado nevelt° aviso e a conta alludida.

Expediente do Sr. director
Communicou-se á i l irrctoria da Estrada de

Ferro Central do Brazil estar autorisado o
fiel da Thesouraria. Geral do Thesouro Federal,
Francisco Leão Colin, a receber na agencia da
estação da mesma estrada de ferro dous cai-
xotes com valores, registrados sob ns. 6 e 20,
remettel os pela delegacia fiscal em Minas Ge-
raes, e solicitou-se providencias para o des-
pacho á vista da participação, feita pela men-
cionada directoria em officio n. 829 de 1 do
corrente mez.

Dia 11

Expediente do Sr. director
Communicou-se ás alfandegas:
De Porto Alegre, á vista da participação

da Directoria Geral de Viação do Ministerio
da, Industrie, em °Meios as. 16, de 26 de
março e 34, de 30 de abril proximos passados,
que por portaria de 22 do primeiro dos men-
cionados mezes, foram: exonerado o 'enge-
nheiro Henrique Christino da Silva Guerra
do cargo de chefe de secção da construcção
da. Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana e promovidos a chefe de secção os
ajudantes de l a classe Bernardo Pequet Car-

ah as mesmas instrucç'õos que regulavam
serviço do Belém.
Não havendo tempo nem o material necessa-

rio para desinfectar-se convenientemente a
bagagem de despacho da todos os passageiros,
ficou convencionado prohibir-se nas estações
de S. Paulo e Guaratinguetá o despacho do
bagagens.

Mandamos fazer em Cachoeira as adapta-
ções necessarias ; as estufas eu-lecionavam
perfeitamente bem ; veiu de S. Paulo pessoal
adestrado dirigido polo distincto chefe do ser-
viço de desinfecção Dr. Diogo do Faria. No
dia 20 circularam os primeiros trens de passa-
geiros, fazendo-se o serviço com toda a re-
gularidade.

Tive ercasião de observar do perto a bea or-
ganisação sanitaria do estado de S. Paulo ; vi-
sitei as bellas instellações hygienicas de que
dispõe — hospitaes de isolamento, estação
central de desinfecção, instituto vaccinog,e-
nico, etc. — e posso garantir-vos que apezar
de trazer o espirito prevenido e bem disposto
pelo que vira em Cruzeiro e Cachoeira, tive
a melhor das surpresas, encontrando tudo
acima de minha espectativa. Sinto faltar-me
tempo e espaço ptra desc"ever com minucio-
sidade tudo o que vi e render a devida ho-
menagem ao organisalor da hygiene em S.
Paulo, ao distincto mouco e provecto admi-
nistrador Dr. Ceserio Motta, que eia menos
de doua annos dotou seu estado com melho-
ramentos e installações Itygieni eas que fazem
lembrar as mais adoentadas cidades euro-
peu. Tivessemos nós por algum tempo na
administração do Districto Federal um ho-
mem da tempera do Dr. Cesario Moita e a
hygione seria entre nós ume realidade.
Oxalá imitassem os outros estados do Brazil
o exemplo do S. Paulo e organisassem
seus serviços de hygiene pelos moldes ado-
ptados alli.

Uma outra creaçãe) do Dr. Cesarto elotta, vi-
sitada por mim em S. Paulo, e que deixou-me
no espirito a mala grata impressão, foi o In-
stituto Bacteriolegice, annexado á Directoria
de Hygiene, e dirigido pelo sabio investigador
Dr. Adelpho Lutz. Confesso-vos que quando
este distincte collega mostrava-me as diver-
sas s cções do seu laboratorio, os apparelhos
de que dispunha, os bellos preparados ah i ob-
tidos, eu lembrava-modo que o Rio do Janeiro,
capital da Republica, com uma população
seis vezes superior á da cidade do S. Paulo,
seio da primeira Faculdade de Medicina da
America do Sul, não possula um la.bora.torio
que se approxima.sse daquelle ; que o que
devia installar-se no corrente anno, graças
aos vossos continuados esforços, ia começar
mal, porque o Congresso Nacional, no afan
do fazer ridiculas economias, reduzira a tal
ponto a consignação que quasi imposevel
será manter-se com decencia tão util insti-
tuição.

Reduziu-se o pessoal e os vencimentos foram
por tal fôrma podados, que a um mouco es-
pecialista vae-se pagar gratificação igual á
que compete a amanuenses de secretaria.
Basta lembrar que o auxiliar do Laboratorio
do Bacteriologia de S. Paulo percebe 800e por
mez ; no Rio vae-se-lhe pagar 304000. E en-
contrará o governo profissionaes competentes
que sujeitem-se a isto? Que occupem-se ex-
clusivamente de bacteriologia ?

(eontin 4a.)



ter demonstrado que o banco pagasse em du-
plicata. o mesmo imposto no refe ido exercicio
de 1892.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a presente;
acta, que eu, Joaquim Isidoro Simõee ser- •
vindo de se retario do conselho, subscrevi .—
Dealimo da Veiga.—Dr. Dentetrio Cavalcanti.,
—M. C. de Leão.—F. J. da Cunha.

RECEBEDORIA

R...tqueritncntos despacIudos

Dia 15 do maio de 1895

Joaquim Pinto de Souza.—Restituam-se
100$000.

Joaquim Marques Gonçalves (menor).—Re-
stituam-se 6ta$000.,

José Bento Alves Pereira & Comp.—Prove
o que allega.

J. J. Nunes & Comp. — *Rectifique-se nos
termos aa informação, e sem effeito o des-
pacho de 15 do janeiro do corrente.

Manoel Duarte de Moraes.—Dê-se.
Martins & Lopes.—Liem.

'José Maria da Silva Couto & Comp.—Idem.
Benjamim Adolpho de Agtaila.— Trans-

rira-se.

inistario da Marinha

Pir p.,rt Iria de 15 do corrente, fa conce-
dida ao 2' 'tenente ref inflado Manoel Flo-
rima° Corrêa de Brito esta cidade por mena-
ge

E ,:pedicnte de 10 de mai) de 1835

Ao chefe do Estado-Maior General da Ar-
rn communicando o deferimento do re-
querimento em que o commissarlo de 4"
desse José Bebiano de Oliveira pediu-ser--lhe
contido, como tempo de serviço, para os ef-
eitos da lei, acinelle em que serviu na ar-
:nada nacional na qualidade de escrevente e
fiel.

Requerimentos despachados

Antonio Francisco do Nascimento. — Inde-
feria°.

Domingos da Silva Chagas.— Indeferido.
Luiz Lopes de Vasconcelloi.—Indeferido.
Eugenio Pereira da Fonseca.— Indeferido.
Companhia Lloyd Brazileiro.—Prove que é

de sua propriedade a baleeira que reclama.
Miguel de Castro Caminha, ex-aspirante a

gaar ta-marinhaepedindoipagamento de soldo
relati,, o aos laezesede agosto, setembro, ou-
bro e novembro de 1893.—Indeferido.

Luiz Martins Pinheiro e outros opararios
do Arsenal de- Marinha desta capital .—Inde-
feriao.

alinister io 'da Guerra

Por portaria de 14 do corrente, foi nomeado
pha maeuutico adjunto do exercito, na guar-
iiiji, do estalo do Rio Grande do Sul o phar-
maceutico civil Lucindo de Almeida Simões.

Expediente de 11 de maio de 1895

Ao Sr. ministro da fazenda, enviando,
para que se sirva resolver corno julgar con-
veniente, os papeis em que o comrnandante
do a' aistricto militar participa ter mandado
recolher ao Aesenal de Guerra do estado da
Bahia, até ulterior deliberação, 57 pares de
pistolas e seis espingarlas que haviam Mo
retidas na alfandega do dito estado por falta
de licença de despacho.

—Ao inspector da Alfândega de Floriano-
polis enviando,para infbrmar,os papeis em que
o capitão honorario do exercito Manoel José
Fernandes pede pagamento dos vendmentos
a que se julga com direito como ajudante de
ordens do inspector da colonia militar de
Santa Thereza, relativos ao non de janeiro
findo.
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noivo e Augusto Pestana e a ajudantes de
1' classe os de 21 Nelson Coelho Leal e Sebas-
tião Avelino Fernandes Chagas;
' De Pernambuco, á vista da participação da
Directoria Geral ao Viação do Ministerio da
Industria, em officio n. 36, de 6 do corrente
mez, que por portaria de 1 do mesmo, foi ex-
onerado José de Albuquerque Maranhão do
cargo de pagador da Estrada de serro Sul de
Pernambuco e nomeado na mesma data, pra
o referido legar Joaquim Tiburcio do Rego
Barros com os vencimentos que lhe compe-
tirem.

Dia 19

Expedicn i.e do Sr. director
Remetteu-se:
A' alfandega de Porto Alegre o titulo de-

claratorio do meio-soldo, que compete men-
salmente na importancia do 120$ a D. Ale-
asandrina da Silva Chaves, viuva do tenente-
coronal reformai° do exercito Julio Alves, e
os do meio-soldo e montepio, que competem,
tambem mensalmente, na importancia de
45$ cada um, a D. Francisca Romana Sayito
Lobato de Macedo. mãe do finalo alferes do
exercito Marcos Evangtista Sayão Lobato de
Macelo, declarando-se dever levar á verba
-a-Pensionistas— do Ministerio da Fazenda e
vigente oreamonto a despeza referente ao
exercido actual e proeoder na farina do de-
creto n. 10145 de 5 da jarearo de 1889 quan-
ti a comprehendida no fxer.iieio fludo de
1S9 1.

A' delegacia fl eal cai elinas Geras os de-
cretos do differen ...e> nenteaaies ao inspector

da ca fife-O:: thesouraria de fp.-
veda do etc : 10 , 1 estalo Henrinie Ado lato
Das Co -lha.

Dia 15
•

Expalieute a) Sr. director
DecLe'on-se á Airandega da Pará ficar con-

te !i.io, por cento tia ve,Oa. —Reformad
Oo ministero (les elogeces da NI :rinha e vi-
g.-tute orearuuto, o credite ae 2:318:3100 para
attieekr a p.tg imeate. urante o actual
exereicio,do seldo do Capita . tenente refirma-
do Arthur de Serra Pinto, como solicitou
aqu Iki ministerio em aviso n. 803 29 de
abril ulamo.

—Aelerisou . se a Delegacia Fiscal no Piatilly
manta" entregar ao encarregado fio mate-

ri .1 da coininis . ão de melhoramentos do rio
Parahyba.. Bermogenes Ferreira da Carválho,
a quantia de 1:200$ para ser applicada.
iieseezas com a remoção r1 meteriass perten-
centes á mesma comelissão, existentes em
alguns pontos da margens do dito rio, e com
o combustivel•da lancha empregada no res-
pectivo áerviço, devendo aquelas encarregado
prestar as nee ,ssarias cents.s, como solicitou
o Ministerio 1 Industrio era avisa n. 937 de
18 de abril ultimo.

— Remetteue% á Oelmacia fiscal em
Goyaz os dons titules declaratori ns do meio-
soluto o montepio, que competem me o-
satmento a D. Etelvina Aurora da Costa
Brandão, viuva do capitão reformado do
exercito Antonio José da Costa Brandão. a
partir de 25 de março do anno reanimo
passado.. declarando-se dever ser, levado á
verba—Pensionistes—do Muisterio da Fa-
zenda e vigente arçamento, a despeza rela-
tiva ao exercicio actual o proceder nos ter-
mo do decreto n. 10145, de 5 de janeiro de
1889 quanto á comprehendela no exereicio
Ando de 1894.

R-querimentos despachados

Dia 7 do mai ) de 1835

Alfredo Avelino de Barros a sua mulher
D. Lydia Henriqueta Balir:ar de Barros, her-
deiros do finado leiloeiro Eugenio Luiz Drum-
mond Bilmar, pedindo por certidão, si o
referido leiloeiro caucionou alguma apolice
no Theeoare Federal.—Requeira ao juiz com-
mercial.

Dia 9

Sophia. Leprevost, viuva do capitão Jorge
Lepravost, polindo expedição do titulo de

* meio-soldo a que se julga com direito.—Pro-
mova a sua habilitação nos termos do decreto
n. 3607, do 10 de fevereiro de 1866, perante
a delegacia fiscal cla estado do Paraná.

Francisca Elias do Espirito Sarito, reque-
rendo o abono do soldo da seu filho, o sar-
gento do batalhão patriotice vinte e tres de
novembro Francisco dos Santos Lima, falte-
eido em combate na cidade de Paranaguá.—
A requerente deve habilitar-se, noa termos do
parecer, perante a delegacia fiscal do estado
do Paraná.

-- 1
CONSELHO DA FAZENDA

N. 54—.4c1a da :essa?) de 18 de abril de 1895

Aos 18 dias do mez de abril do 1895 reu-
niu-se o Conselho da Fazenda sob a presiden-
cia do Sr. presiaente do Tribunal de Contas.
Dr. Didirno Agapito da Veiga, achando-se
presentes os Srs. directores do contencioso Dr.
Dernocrito Cavalcanti de Albuquerque, inte-
rino da conta.bilidade Manoel Candido de Leãe
e interino das Rendas Publicas Francisco José
da Cunha.

Lida e approvada a acta da aefaão anterior
o conselho e de parecer que:

Não se deve tomar conhecimento da recurso
interposto por Guimarães & Oliveira da deci-
são do inspector da AlfanIsca do Rio do Ja-
neiro que considerou de pelei de lebre os
cliapSoa que subinetteram a aespacho, como
seralo de feltro do lã ;—poeque a parte não
deixou ficar a amostra, que constitue ele-
mento a e instruceão para o peocesso:

Deve s2r indeferido o recurso interposto
por Sentes &Irmão da decisão do inspector da
Alfaulega da esta 'o de ¡Maranhão que lhes
negou restituição da quantia de 44a$420 que
pagavam fe multa do direitos em dobro pelo
acroscimo de :232 kilos em uma partida de
algodão que submetteratn a despacho.

Não deve ser diferido par não ter sido
observadas as d . sposieões legaes, a reclamação
do prellente do estado de Matto Grosso, de
ser restitaido ao thesouro daquela) estalo 09
direitas p leoa na Alfaudega- de Corumbá- por
mercava rias importadas directauente para o
serviço do piado da mesma presiacncia.

De recurso interpesto pelo Banco da La-
voura e Coannercio do Brazil 4 despaclio
diretoria I la recebeloria desta capital, que
impozehe multa, por ter excedido o lapso de
teope. para realisação do pagamento da im-
posto do 2 1/2 "a, sabre dividendos das ope-
raçae.s mercantis do 2 0 semestre do exercido
de 1894; o conselho é de parecer que se re-
duza a multa a média, per equidade.

Do recurso interposto por Antonio da Silva
Fortuna da decisão do inspector de Alfa.n-
dega Baila, que, julgando procedente a
apprehensãe do IV caixas de morins estam-
pados, colidi:mimou-o ao mamo tempo a perda.
dessas mercadorias, e mais ao pagamento da
metide do valer commercial deitas; o con-
seno!) é d 3 parecer que e recurso se acha pe-
rempto, por haver sido interposto no 31° dia,
tendo exe 'lido um dia o prazo /ceai, no en-
tretanto se attenta a impartancia do as-
sum pto, quizer o er. mieistro deci fir de
lneritis. è o conselho de parecer que se negue
provimento ao recurso, confirmando-se a de-
cisão proferida pelo inspector da Alfandega
da Bailia.

Finalmente, quanto á reclamação do Banco
do ('ommercio do despacho do Sr. ministro
proferido de aecordo com o parecer do con-
selho da fazenda de 14 do mez passado, que
mandou restituir-lhe sómente um semestre
do imposto de industrias e profissões, !quando
requereu a restituirão dos dons semestres do
exercido ae 1892. que pagou em duplicata, o
que consta dos documentos juntos ; o conselho
é de parecer que se eestitua, deferindo-se a
reclamação; sendo voto vencido o do Sr. di-
rector do Contencioso, que declarou que ainda

, desta vez negava a restituição, por não ae
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—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal em
Corityba, remettendo, para informar, o re-
querimento e mais pape i s, em que Amazonas
de Araujo Marcondes reclama o pagamento
da quantia de 97:200$ pelos serviços prestados
por sua empraza de navegação no rio Iguassú
ás forças legaes, durante o periodo de 1 de
junho a 9 de novembro do anuo pas-
sado.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, concedendo um mez de licença
ao soldado do corpo do operarios militares do
mesmo arsenal Fernandes Martins Carneiro,
para tratar de ne,gocios de seu Interesse, con-
forme pediu.

—Ao commandanto callegio mil, ar Man-
dando desligar do dito collogio o alumno gra-
tuito Olympio Antunes, conforme pediu seu
pao o capitão-tenente machinista da armada
João José Antunes.

— A' Repartiçao de Ajudante-General:
Approvando a proposta que fez o inspector

geral do serviço sanitario do exercito dos
pharreaceuticos de 4s classe José Basilio da
Gama Villas &esse Aristoteles Souto de Bivar
para servirem est) no Hospital Militar do
Anda.rahy e aquelle na Escola Militar da: Ca-;
pitai Federal.

Transferindo:
Para o 2° regimento de artilharia, o 2° te-

nente do 1° batalhão de engenharia Fabio Fa-
brici, conforme pediu ;

Para o 27° batalhão de infantaria, o alferes
do 35^ Manoel da Gama Cabral, tambem con-
forme pediu

Para o 24° batalhão desta arma, o soldado
do 26" Tancredo Anderete Dardeau.

Prorogando, por mais 15 dias,a, licença que,
por portaria do 17 de abril ultimo foi conce-
dida ao capitão do corpo de estado-maior de
artilharia Clodoaldo da Fonseca para ir ao
estado das Alagoas buscar sua familia ;

Mandando recolher-se á Capital Federal o
tenente do 16' batalhão do infantaria João
Simões dos Reis, afim de ser novamente in-
speccionado de saudo ;

Declarando som effaito a portaria do 15 do
março ultimo, mandando recoleer-se ao 3° re-
gimento de artilharia a que pertence o ca-
tão Victor Eduardo Rosany, que deve conti-
nuar no serviço em que se acha na commis-
são estrate,gica do Paraná;

Concedendo quatro dias de licença ao te-
nente coronel João Carlos Marques Henriques,
commandente do 30 Regimento de artilharia,
para ir á Capital Federal buscar sua familia.

iffiffilIMPEee.

Requerimentos despachados

Alferes Oetaviano Jansen Pereira, João
Lopes da Silva, Manoel Montezuma de Mas-
carenhas, Podre Cavalcante o Juvenal Espi-
nola de França.—Não ha vaga.

Capitão-tenente, José Martins de Toledo.
—Requeira o interessado.

André de Toledo Lara.— O peticionario
excedeu da idade regulamentar.

Crescencio Ferreira de Mello.— Faça o re-
clamante requerimento, juntando 03 docu-
mentos que justifiquem as despezas feitas,
devidamente sei lados.

linnisterio da Industria, Mago e
Obras Publicas

Directoria Gerr.1 da Industria

Expediente de 15 (13 maio de 1895

Per portaria de 15 do corrente, foram con-
cedidos (30 dias de licença, com vencimentos,
na ferma da lei, ao 2° enleia' dos correios do
Espirito Santo, addis'e aos do Ceará, Arnaldo
Fernandes do Magalhães, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Dirctoria Can- 1 da-;

Por portarias de 15 do corren:e:

Foram concedidas as seguintes licenças:
De 91 dias, sem vencimentos, ao telegra-

phista de 3° classe da Repartição Geral ; dos
Telegraphos, Virgilio de Moraes Coutinho e
Castro, para tratar de seus interesses;

De 90 dias, com vencimentos, na farm da
lei, ao teleeraphista. de 3° classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, Aleibiadee José
Mascarenhas, para tratar de sua saudo onde
lhe convier;

De 90 dias, sem vencimentos, ao telegra-
phista de 4/ classe da Repartição Geral dos
Telegra.phos, José Nicanor da Cunha Pi-
nheiro, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

— Foram nomeados inspectores de 30 classe
da Repartição Geral dos Telegraphos os agri-
mensores João Izidro de Magalhães Drum-
mond e Mario Renato Morella, com os yen-
mentes que lhes competirem.

--
Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 15 de 'naja de 1895

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

, De 175$200. á sociedade anonyina do jornal
G Pais, de publicações feitas durante os me-
zés de maio a agosto do armo passado, em
proveito da Inspectoria Geral das Terras e
Colonisação (aviso n. 1.075;

Do 24$200, á Companhia Estrada de Ferro
Rio das Flores, da passagens concedidas a
itnmigrantes durante o I° semestre e 40 tri-
mestre da 1893 (aviso n. 1.076);

De 90$700, ao porteiro da Inspector ia Geral
das Estradas de Ferro Manoel Joaquim Fer-
reira, indemnisação das despezas miudas por
elle feitas para aquella repartição em janeiro
ultimo (aviso n. 1.077);

De 699$600, a Leusinger Irmãos & Compa-
nhia de objectos de expediente que forneceu
para esta directoria geral em abril ultimo
(aviso n. 1.078);

De 2:935, á companhia nio de Janeiro City
Improvements, de apparelhos de lavagem e
ventiladores collocados eia predios esgotados,
durante o mçz do março ultimo (aviso
d. 1.079);

De 506$, a Thomaz Pereira & Ferreira, de
esteiras que forneceu em dezembro de '1891 á
hospedaria de Pinheiros,por exereicice findos
(aviso n. 1.080).

Providencias :
Para que seja posta com urgencia na dele-

gacia fiscal do Thesouro Federal no estado
do Paraná a quantia de 21:000$ para ser
applicada á despesa da respectiva delegacia
de terras (avisou. 1081)

Para que seja mensalmente descontada pela
quinta parte dos honorarios de juiz de direito
avulso ao bacharel Bento Borges da Fonseca a,
quantia de 700$, que lhe foi adeantada quando
nomeado para o cargo de administrador dos
correios do Pernambuco, visto já ter sido
exonerado sem começar a reposição da refe-
rida quantia (aviso n. 1082)

Para que seja autorisada, a Alfan lega de
Pernambuco a restituir ao major Affonso de
Albuquerque Maranhão a quantia de 5000$,
deposito que fez para garantia da assigna-
tura da sua proposta para construcção do
ramal de Guarabira a Nova Cruz (aviso
n. 1083)

Para que sejam pagos durante o actual ex-
ercido a José de Souza Torres os alugueis
mensaes de 500$, do predio n. 34 da praça da
Republica, onde funeciona a lnspeetoria Geral
de Illuminação (aviso n. 1084).

Requerimentos despachados

Dia 15 de maio de 13,5

Joaquim Egas Muniz Barreto de Aragão,
João Luiz Nunes de Azevedo, 'pedindo
permissão afim de continuarem a contribuir
para o m,ont,epio dos funccionarios deste mi-
nisterio—Deferidos.

Antonio Vieira de Siqueira Torses,pedindo
para pagar as prestações do mintapio na Al-
fandega de Penedo, Estado do Alagoas, em
vez de fazei-o na Aefandega de alscció, con-
forme requereu em 1893 —Deferido—Expedi u-
se a ordem necessaria.

Dr. Alvaro Barballio Uchaa, Cavalcante—
Compareça nesta directoria.

D. Clementina Amelia Palhares,solicitando
os favores do montepio que competir aos fi-
lhos do major José Luiz Nery da Silva, cal-
nainistrador dos Correios do Estado do Rio
Grande do Sul, fallecido em 8 dia janeiro deste
anno, dos quaes assumio a tutoria legal pe-
rante a preteria respestiva—De ferido expe-
diram-se os titulos necessarios.

D. Maria Angelica Martins Penha, solici-
tando o abono da pensão que lhe competir
pelo falecimento de seu marido Lauriano
Jpaé Martins Penha, chefe da secção graphica
da Inspectoria Geral de Estrada de Ferro, oc-
Corrido em 1 de ri-miei corrente. — Deferido, .
eXoediram-se titules necassarios para o abono
da pensão requerida.

D. Emilia Candida da Fonseca Costa, soli-
citando os favores do montepio pelo &Real-
mente de seu marido Augusto Germano da
Fonseca Costa, ar,nazinista da Estrada de
Ferro Central do Brasil, °acorrido em 4 de
tigostb de 1894.— Deferido, expediram-se os
titules respectivos. .

•••n•n•1

birectoria Geral da Industria

Expediente de 15 de maio de 1895

Remetteu-se ao director geral da Secreta-
ria de Estado da Justiça e Negocios Inter-
iores o officio em que por lhe pertencer o
assumpto, o governador de Matto Grosso pede
para ser incluida no orçamento de 1896 a
quantia de 100:000$ para occorrer ao ser-
viço da catechese dos indigenas naquelle es-
tado.

Declarou-se ao director geral da Contabili-
dade do Thesouro Federal que e amanuense
desta secretaria de Estado Salustiano Antonio
do Sampaio Vianna, por comieunicação de 8
do corrente, desistiu da licença de 30 dias que
lhe foi conc2dida por titulo desta directoria
geral, de 27 do mez passado, tendo reassu-
mido, no referido dia 8, o exercicio desse
cargo.

Requerimento despachado

Dia 15 de maio de 1895

Augusto Pereira de Mattos, agente do Cor-
reio da Ponte da Companhia Baliana, no as-
sado da Bahia, pedindo melhor classificação
para a respectiva agencia.—Indeferido.

Directoria Geral de Viação

Expediente de 15 de maio de 1895

Remetteu-se ao Ministerio de Justiça e Ne-
gocios Interiores o officio do engenheiro chefe
da commissão de compras, na Europa, o pro-
specto que o acompanha, n. 59, de 25 de
março proximo passado, por tratar aquelle
officio de assumpto referente ao serviço da-
extineção de incendios, a cargo do dito minis-
tério.—Nesto sentino expediu-se aviso ao chefe
da commissãolde compras na Europa.

—Declarou-se á directoria da Estrada de
F'erro Sul do Pernambuco ter sido o requeri-
mento do pagador da mesma estrada Jose de
Albuquerque Maranhão, sobre que informou
aquella directoria por officio do mez de janei-
ro proximo passado, visto não ser devida a
ajuda do custo solicitada pelo referido func-
cronario.

— Autorisou-se à Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, á vista do que re-
quereu D. Maria Amelia Jacobina, profes-
sora da escola das 'Officinas sobre o que in-
formou a mesma directoria por officio de 20
de março ultimo, a abonar a dita professora
os vencimentos fixados na lei n. 203 de 24 de
dezembro do anuo findo, que orçou as despe-
zas do corrente exercido, contemplando-se,
entretanto, no projecto de orçamento para o
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exercido vindouro a differença, que resulta
da combinação da citada lei com o que dispõe
o acto 298 de 26 tambem de dezembro do re-
ferido anno. no sentido da resolução ora ado-
ptada por este aviso.

— Declarou-se á Directoria da Estrada de
Ferro Sul de Pernambuco ter este ministerio
concedido a permissão solicitada por oficio de
5 do dezembro ultimo, ailm de poder vir a
esta capital o respectivo engenheiro-chefe da
locomoção para examinar as officinas da Cen-
tral do Brazil e estudar o systema e organi-
sação dos respectivos serviços.—Communi-
cou-se á Directoria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brazil.

— Declarou-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em resposta ao seu
officio de 8 de abril findo, ficar approvada a
deliberação que tomou, fazendo attender

.requisição da directoria do Instituto Sanitario
Federal, de um passe livre, na zona daquele
districto, ao pharmaceutico Bento Carneiro
da Rocha Braga, auxiliar do dito instituto e
por este encarregado do fisca.lisar as phar-
macias situadas na indicada zona. Declarou-
se outrosim, que o referido passe deverá ser
lavrado á conta da repartição competente.

— Autorisou-se a mesma estrada, nos ter-
mos do sua informação eia oficio de 22 de
abril proximo passado, a conceder um passe
gratuito, entre os pontos respectivos, ao Dr.
Joaquim da Cunha Bailo, que cortractou os
seus serviços medicas com os trabalhadores
da 2' residencia da dita estrada, nas mesmas
condições da que gozava o seu antecessor,
Dr. Olympio da Fonseca, devendo, em relação
a este caso proceder-se de accôrdo com outros
anterioras, em igualdade de condições.

IIMIN =NO

Lire.ctoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 15 de maio de 1895

Re uisítou-se da presidencia de Minas a
expedição das necessarias ordens, afim de se-
rem pagas as taxas dos telegrammas trans-
mittidos ',.por ordem do governo daquele
estado, pala' RepartiçãoGeral dos Telegra-
phos, no mez de fevereiro ultimo.

—Remetteu-se á Associação Commercial do
Campos cópia do oficio em que o director
geral dos telegraphos, informando sobro o
alvitre, lembrado pela mesma associação, do
Serem franqueadosM telegrammas commu-
nicando ás differemes praças commereiaes
da Republica as cotações do cambio e do ti-
tulas que possam interessar ao Thesouro de-
clara que, além do prejuizo que para a renda
do telegrapho adviria da adopção da medida
indicada, ha ainda a circumstancia da sua
inexequibilidade,attendendo á impossibilidade
de verificar si taes communicações seriam
realmente do interesse :geral.

Autorisou-se o inspector geral da ilumi-
nação a mandar collocar oito combustores de
gaz na rua D. Feliciano., seis na rua D. Fran-
cisca do Andrade, cinco na rua Pelotas, cinco
na rua Major Masearenhas, três na rua Fro-
lick. tres na rua das Saudades e tres na tra-
vessa Soares da Costa.

Requerimento despachado

Dii 15 de maio de ISM

Abel Carneiro Monteiro, pedindo para ser
admittido como praticante de telegraphia na
estação da capital do estado da Parallyba..—
Proceda nos termos do art. 360 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 1663, de 30
de janeiro do 1894.

O ministro de Estado dos negocios da in-
dustria, viação e obras publicas, em nome do
Presidente da Republica, attendendo ao que
requereu a Companhia Estrada de Ferro
Central do Bahia e considerando que, por
omissão o pessoal do movimento da mesma
estrada,deixou de ser incluído no quadro_ap-
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provado por portaria de 31 de julho de 1894,
resolve approvar o quadro supplementar e
tabella de vencimentos que com esta baixam
assignados pelo director geral da Directoria
de ,Vição, para vigorarem daquella data em
deante.

Capital Federal, em 15 de maio de 1895.—
Antonio Olyntho dos Santos Pires.

Quadro e tabella de vencimentos do, pessoal
Ide movimento da estrada de Ferro Cen-
tral da Bahia, a:que se refere a portaria,
desta data

N.	 Categoria	 Vencimento mensal

3 chefes do trem do l a classe a 150$ 454000
3 ditos idem do 24 classe a 120$... 360000
8 guardas-freios a 75$ 	  154000

Directoria Geral de Viação, em 15 de maio
de 1805. —Joaquim M. Machado de Assis, di-
rector-geral

--
O ministro do Estado dos negocias da in-

dustria, viação e obras publicas, em nome
do Presidente da Republica, attenclendo ao
que requereu a Companhia Estrada do Ferro
Leopoldina, resolve approvar o quadro o ta-
bela do vencimentos que com esta baixam
assignados pelo director geral da Directoria
de Viação, do pessoal do prolongamento da
Estrada de Ferro Barão de Aramam, em
substituição dos que ora vigoram.

Capital Federal, em 15 de maio de 1895. —
Antonio Olyntho dos Santos Pires.

Quadro e tabella dos vencimentos do pes-
soal do prolongamento da Estrada de
Ferro Barão de Araruama approvados
por portaria:destaldata

Trafego—' Estaçao de 3' classe

N.	 D esignaçUes Vencimentos

2 agentes a 	 180$000
1 conferente de 2a classe a 	 130$000
2 auxiliares a 	 100;;000
1 telegraphista do 21 classe 	 120a000
1 manobreiro 	 105$000
2 vigias a 	 90$090
1 guarda-chaves 	 °NOW)

Trabalhadores, diaria de 	 3$000

Esta;ilo de 1	 classe

1 agente 	 I50000
Telegrapistas de 2 à classe a... 120$000

1 telegraphista do	 8" classe.... 100$000
1 guarda-chaves 	 90$000

Estalo de 5a classe

1 agente 	 120$000
1 guarda-chaves 	 90$000

Movimento

1 conductor de 2a classe 	 180$000
2 bagageiros, (liaria do 3$ a 	 4$000

Guarda-freios, diaria de 	 3$000
1 ma.chinista de l a classe 	 240$000

machinista do 2a classe 	 180;000
I mochinista de 3a classe 	 135:!.;000

1 foguistade l a classe 	 120$100
1 dito de 2' classe 	 100$000
2 ditos de 3" classe 	 94000

Via permanente

Engenheiro residente 	 000$000
Armazenista 	  200$000
Servente, diaria 2$500 a 	 3$500
Mestre de lid ha, 150$000 a 	 300$000
Feitores, diaria de 3$500 a 	 5$000
Trabalhadores, diaria de 2$500

a 	 .. 	 3$500
Pedreiros—encarregados, dia-

ria de 5$000 a 	 8$000
Pedreiros, (liaria de 4$000 a 	 7$000
Cavouqueiros — encarregados,

diaria de 6$000 a 	 7$000
Cavouqueiros, diaria de 3$500

a 	 6$000
Ferreiros, diaria, de 5$000 a 	 7$003
Ajudantes, diaria de 4$000 a 	 5$000
Pintores, diaria de 3$000 6$000
Serventes, (liaria de 2$500 a 	 3$500

Maio (1895)

Observações
Os vencimentos de todo o pessoal da esa

tação do Triumpho e do movimento, devem
ser pagos repartidamento pelos trechos com e
sem garantia de juros.

Os vencimentos do engenheiro residente,ar-
mazenista e servente da via permanente ficam
sujeitos á mesma divisão acima.

Capital Federal, 15 de maio de 1895. —
Joaquim M. Machado de ;Assis, director-
geral.

DIREOTORI.A. GERAI, DOS CORREIOS

Foram exonerados :
A pedido, Francisco de Borja Richtter, do

agente do correio de Santa Cruz, no estado do
Rio Grande do Sul ; Amador de Oliveira
Buena, de Cabreúva ; Carmelino Corrêa, de
Tatú ; José Innocencio de Almeida Junior, de
Brotas ; Nilo Machado, da estação de Eleu-
teria, no de S. Paulo e José Tavares Dias, de
Tamanduá, no de Minas Geraes;

Por proposta do respectivo administrador,
Lafayette Gomos Nogueira, de agente do cor-
reio de S. José do Rio Pardo o João Baptista
Ezequiel, de Itararé, no estado de S. Paulo.

Foi exonerado por acto de 10 do cor-
rente :

José Eugenio Nogueira, de agente do cor-
reio de S. Sebastião da Estrella, no estado
e Minas Gemes

Fui declarada sem effeito a nomeação de
José de Oliveira Filho, ( 1 0 agente do correio
do Dares de Sapé (Bariry) no estado de São
Paulo, por não ter acceito o respectivo lagar.

—Foram nomeados por proposta dos respe-
ctivos administradores:

Leoncio de Andrade Silva Freites, para a-
gente do correio da Calçada e D. Maria dos
Apostolas de Carvalho Sá, de Coração de
Maria, no estado da Bahia; D. Anna de Brito
Carvalho, de Cimbres, no de Pernambuco;
Leopoldo Hurtig, de Santa Cruz, no do Rio
Grande do Sul; João Silveira Navarro, de Ca-
breúva; Alberto Ologario,da estação de Tata;
José Joaquim Corrêa da Rocha, de Brotas;
Cantidiano de Souza, da estação de Eleuterio;
Ponciano José de Siqueira, de S. José do Rio
Pardo; D. Sophia Marianna de Queiroz, de
Itararé, e Arthur Rocha, de Dores do Sapé,
(Bariry), no do S. Paulo, e Luiz Carlos Tei-
xeira, do Tamanduá, no de Minas Geraes;
João Malheiros da Cunha, para o lagar de
carteiro da agencia do Correio de S. Carlos
do Pinhal, no estado do S. Paulo.

—Por acto de 10 do corrente;
Foi nomeado José Carvalho Machado, para

agente do correio do S. Sebastião da Estrela,
no estado de Minas Geraes ;

Foi determinado que sirva, addido, na ad-
ministração dos Correios do District° Federal,
o praticante da de S. Paulo, Benedicto Mar-
condes.

—Foi exonerado, por abandono de empre-
go, Alvaro Gomos Descha.mps da Costa, de
carteiro do 2a classe dos correios de São
Paulo.

--
Requerimentos despachados

Heraclydes de Miranda Machado, praticante
dos correios de S. Paulo, pedindo dons mezes
de licença para tratar de sua saude.—Con-
cedo 30 dias de licença sómente em vista da
informação do Sr. administrador.

Rufino Baptista de Freitas, carteiro da
agencia do correio de Urugun.yana, no estado
do Rio Grande do Sul, solicitando 30 dias de
licença para o mesmo fim .—Deferido.

--
O ministro de Estado dos negocias da in-

dustrias viação e obras publicas, em nome do
Presidente da Republica, attendendo ao qu e
requereu a Companhia Estrada de Ferro Leo-
poldina, resolve aprovar o quadro e tabela
de vencimentos que com esta baixam assi-
gnados pelo director geral da Directoria
de Viação, do pessoal administrativo do
todas as suas linhas ferreas em trafego, em
construcção e em estudos, afim de ser appli-
cada a cada trecho garantido a quota respe-
ctiva.

Capital Federal, 15 do maio de 1895.—An-
tanjo Olyntho dos Santos Pires.
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Quadro e tabella de vencimentos do pessoal administrativo das
diversas linhas pertencentes á Companhia Estrada de Ferro
Leopoldina, a que se refere a portaria desta data

CLASSIFICÁÇIO
	

VENCIMENTOS

Mensal
	

Annual	 'Total
Directoria

5 directores a 	  2:000$ 10:000.3000 120:000$000 120:000$000

Secretaria Central

1 secretario 	
	

600$000 7:200$009 7:200$000

Contabilidade

2 ditos a 	 	 460$

2 ditos a 	 	 250$	 500$000
2 escripturarios a 	 	 220$	 410$000

1 chefe 	 	 1:0004;000
1 guarda-livros 	 	 ...	 600$000

1 dito 	 	

9201000
1 ajudante 	  ....	

300 000
340000

't000 12:000 000

11:04%000

6:000$000

7:20000O

3:600$000
4:080$000

5:280$000

Contadoria

12 2" ditos a 	 ..	 210$ 2:520$000

9 chefes de turmas a	 300$ 2:700000
8 1" escripturarios a	 250$ 2:000$000

1 ajudante 	 	 751000
1 encarregado da renda 	 	 300, 000

1 chefe 	 	 1:000$000

24:000$000
30.240$000

32:400$000

12:001000

3:60a$000
9:000 000

25:920$00012 3° R ditos a 	 	 180$ 2:1C0000
10 amanuenses a 	 	 150	 1:50(4000 18:000$0$0
14 praticantes a 	 	 120	 !:68000O 20:160$000
3 auxiliares a 	 	 60	 180$000 1:2700
1 collaborador 	 	 100$000 1:200 000

2:520$0002 carimbadores a... 	 105$	
210$000 3:000$0001 impressor de bilhetes 	 	
250$)00 5.400$0003 ajudantes a...,...	 450$000

2 archivistas a......	 200$000 2:400$000
1:680$0001 continuo 	 	 140S000

193:680$000
Thesouraria

1 caixa 	 	 600$000 7:200$000
1 pagador 	 	 400$000 4:800$000
1 cobrador 	 	 260$000 3:000$000
1 fiel 	 	 250$000 3:000$000

-------- ---------- 18:000$000
Almosarifado

1 chefe, diaria de
7$000 	 	 500$

1 1° escripturario 	
1 auxiliar 	
1 dito 	
1 encarregado de carvão....

520$000 6:240$000
500$000 6:000$000
350$0J0 4:200$000
	  16:440$000

Inspectoria do trafego

1 inspector-g e r a 1,

I aj udan te, diaria de

1 auxiliar 	
5$000 	

diaria de 7$000... 1:000$ 1:210$000 14:520$000

800$

1 dito 	
1 1° escripturario 	
1 20 dito 	
i 3° dito 	

" 1 telegraphista 	
.1 continuo 	

Estatistica
1 chefe 	
1 1° escripturario 	
1 2° dito 	

Inspectoria da locomoçao
1 inspector geral,dia-

ria de 7$ 	  1:000$
1 ajudante, diaria do

5$ 	 	 800$
1 auxiliar, diaria de

5$ 	 	 400$	 550$000 6:600$000
1 chefe de escriptorio 	 	 300$000 3:600 000
1 desenhista 	 	 300$000 3:600$000
1 1° escripturario 	 	 200000 2:400$000
1 2° dito 	 	 183$333 2:200$000
'2 3°' ditos a 150$ 	 	 300$000 3:600$000
1 4° dito 	 	 135$000 1:620$000
1 5 dito 	 	 120$000 1:440. 00
1 continuo 	 	 70$000	 840	 51:820$000

Inspectoria da linha

"1 inspector geral,dia-
ria de 7$ 	  1:000$

I ajudante, diaria
de 5$ 	 	 800$

1 desenhista 	
.3	 escripturarios a 300$ 	
1 2° dito 	
1 archivista 	
1 apontador 	
1 continuo 	

Inspectoria do telegrapho
inspector geral,
diaria de 7$ 	  1:000$

escripturario. 	
guarda-fio 	

Continuo: e serventes

4 continuos a 150$ 	 	 600$000 7:200$000
4 serventes a 120$ 	 	 480$000 5 :760$0u0
1 dito 	 	 100 000 1:204000 14:160$000

613:544000

Directoria Geral de Viação, 15 de maio de 1895 . —Joaquim M. Ma-
chado de Assis, director geral.

49:200$000

710$000000. 8:52j$000
250.000 3:000$000
150O00 1:800$000
100000 1:200$000
230$000 2:760$000
	  17:280$000

Secretaria technica
1 secretario 	
1 auxiliar 	
1 1° escripturario... 	   

...

•

950$000
600$000
400$000
300$000
200$000
150000
155$000
240$000

500$000 6:000$000
260$000 3:120000
180$000 2:160 000 11:280$000

1:270$000 14:520$000

950$000 11:400$000

11:400$000

4:800 000
7:201000

3:600 000
2:400$000
1:800$000
1:860$000
1:680$P00

49:260$000

INTENDENCIA MUNICIPAL
'Prefeitura. do District°

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 14 do corrente
. Foram concedidas as seguintes licenças

para tratamento de sande
De tres mezes ao Dr. Bernardes de Moura,

commissario de hygiene, á vista do resultado
da inspecção á que foi submettido a 6 do
corrente

De 30 dias ao Dr. Frederico de Albuquerque
Fráes, secretario da Directoria de Hygiene o
Assistencia Publica, de accordo com § 20
art. 2° da lei n. 66

Do 15 dias a Joaquim Sacramento, guarda
municipal de aceordo com § 2' art. 2° da
lei n. 60.

Foi trancada a nota de a bem do serviço
publico com que foi exonerado Olympio Telles
de Menezes, 20 official da Directoria do Inte-
rior o Estatistica.

Por outro de 15 do corrente, foi declarado
sem effeito o subsidio concedido a Amancio
Torres da Silva, por portaria de 9 do mez
corrente.

Directoria do Interior e Estatistioa

2' sEcfko

Requerimentos despachados

Dia 11 de maio: de 1895

Aberturas de casas commerciaes — Alph
Bruch, Francisco Antonio Bello e Loduvico
Valente do Nascimento.—Deferidos.

Addicional — Carmine Coalho, Musco &
Comp.—Deferido.

Cadeira de engraxador—Matheus Marinho.
—Deferido.

Baixa de chapas do'duas vaccas— liatheus
Gonçalves Tosta.— Deferido.

Transferencias de firmas — Clemente José
Gomes, Maria Martinez, Oliveira & Reis,
Pedro do Couto Furtado e Pedro da Silva
Monteiro. —Deferidos.

Antonio da Silveira Mesquita. — Deferido,
de accordo com a informação.

Vehiculos terrestres — Luiz Barbosa dos
Santos.—Deferido."

Aguiar & Mattos"ntonio Pereira Gomes,
Manoel Duarte Moreira, Manoel Pinto de
Carvalho, Paulo Vieira de Souza, Rufino
Gomes de .! Almeida, Raphael Joaquim de
Souza, Soares & Comp., Soares & Niemeyer,

Theodulo Pupo de Moraes e Vicente Ferreira
Marques.—Deferidos, de accordo com a in-
formação.

Vehiculo maritimo—J. Moura & Paim.—
Deforido, de accordo com a informação.

Mercadores ambulantes— Lucas Crispim da
Costa, Nicolino João, Nicolão Abala, Placido
João da Cunha, Parin Candido, Rosario Man-
darim, Theodoro Jorgea, Theodoro Ferreira
da Fonseca e Valeriano Lisbim .—Deferidos.

Ganhadores— Manoel Gallete, Manoel Vi-
eira, Nholáo Chamarelli, Nicoláo Gulialone
de Francisco, Petrono Carlo,Petrono Vicenso,
Sevezio Guio e Serpa Genario.—Deferidos.

Guia para retirar peixe Socidtd Anonyme
de Travaux et d'Entrepises au Dráil. —De-
ferido.

Directaiia de Hygiene e Assistencia Publica

Expediente de 15 de maio de 1895

Nos officios do:

Do director geral da instrucção publica, pe-
dindo seja submett ido a inspecção o professor
Boaventura P. La miro de Andrade.—A' com-
missão respectiva.



Despera

§ 1 Conselho Municipal...
§ 2 Secretaria do Conselho

Municipal 	
§ 3 Prefeito Municipal 	
§ 4 Gabinete do prefeito 	
§ 5 Secreta"ia Geral da

Prefei lura 	

	

§ O Directoria de Fazenda 	
§ 7 Directoria do Patrimo-

n;o 	
§, 8 Directoria da Instru-

cção Publica 	
§ 9 Directoria de Hygiene

e Assistencia Publica
g 10 Directoria de Obras o

Viação 	
§ 11 Bibliotl'eca 	
§ 12 Archivos 	
§ 13 Almoxari fad o 	
§ 14 Inspectoria das irattas,

- florestas ejardins
§ 15 Dita da 1-nafta roari-

tima é pesca 	
§ 16 Dita da limpeza publi-

ca e particular.. 	
§ 17 Matadouro 	
§ 18 Agencia do imposto do

gado 	
§* 19 Agencias da Prefeitura
§21 Co a tencioso ....... 	
g 22 ÀOsenádog 	
g 23 Elo'ções 	
§ 24 Restituições 	
§ 26 Aroortisação de juros

do emprestimo inter-
no. 	

§ 28 Calçamentos; construo-
ções, reconstrucções e
conservação 	

§ 29 Obras novas: desnpro-
priação e conservação
de predios 	

§31 Divida passiva 	
§ 32 Planta cadastral 	
§ 3:3 Eventuaes 	
§ 34 Ceriterios municipaes
§ 36 Subvenções 	
Saldo que passou para na tio

4.289 : 514$896

Primeira sub-directoria de ftzenda—Conta-
doria, 8 de maio do 1895. — 1Iermo7enes
de Azevedo 31-ar7ues, sub-director-contador.

SENÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Militar

27à ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 1 DE MAIO
DE 1895

A 1 do mez de maio de 1895, achando-se
presentes os Srs. ministros almirante Pereira
Pinto, marechaes	 ,oida Reis, Rufino
e Tude Noiva, maeechal graduado Ouriquo
Jacques, Drs. Cardoso de Castro, Souza Car-
valho e Sove Navarro, o Sr. presidente abriu
a sessão.

Li la e approvasla a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
José Ribeiro de Mello, soldado do 1° batalhão

de infantaria, accusado de primeira deserção
simples, condemnado pelo conselho de guerra
a dons mezes do prisão, como incurso no
art. 3", tit. 40 da ordenança de 9 de abril de
1805.—Foi confirmada a sentença.

Ra,phael Archanjo Fortunato e Manoel De-
siderio, soldados do 13 , regimento de cava!-
lana, accusados de primeira deserção simples,
condemnados pelo conselho ,de guerra a seis

23:3643625

6:233$331
3:5003000
1:6993998

19:2073546
51:5593114

10:3193700

353:4253409

169:513$252

37:972W5'
3:5473000
6:8763342
3:1663666

9:1253161

12:0143912

95:8523393
50:384$510

4:1913666
65:071144

4:243 278
5:966 893

243000
6:7303400

603:7353000

359:7413375

79:7453346
358:6813712
60:4203660

356:0143909
800$000

3:5003000
1.519:8853846

3O46 Quinta-foira le

Do director do Matadouro Publico,enviando
o ma.ppa das rezes abatidas que foram rejeita-
das por estarem tuberculosas.—A' quem fez
a requisição.

Do director do Asylo de Mendicidade, com-
municando o fallecimento da porteiro Joa-
qnim Cardoso da Silva.

—Officiou-se:
Ao Dr. director de Obras e Viação, re-

mettendo, por cópia, informação da nova vi-
sita feita pela Dr. M. Guimarães aos terrenos
°ocupados pela Companhia de Transportes de
Cargas á rua Mariz e Barros n. 31.

Ao mesmo, remettendo um trecho do rola-
torio do respectivo Dr. commissario referente
aos melhoramentos de que necessitam as ruas
Mello e Souza e Capitão Barrão.

A' Inspectoria do Limpai Publica, rocia •
mando limpeza da praia dos Lazaros e capi-
nação da rua Martins Ribeiro.

Do Dr. Dusrte Flores cornmissario do liy-
giene, remettendo amostras de cognac para
ser analysarlo.—Ao Laboratorio Nacional de
Analyses.

Do Dr. Soeiro Guarany comtnissario espe-
cial, dando conta da visita feita á escola pu-
blica estabelecida á rua Visconde de Sapucahy
n. 133, conforme solicitou o respectivo inspe-
ctor escolar.—Remetta-se por cópia á Direct).
ria de Instrucção Publica.

Requerimentos despachados

Firmino Ignacio, Antonio Pacheco Mar-
ques e Annibal Toixeira.—Seja presente á
Directoria do Interior e Estatistica.

José Gonçalves de Reino.-0 mesmo despa-
cho.

Antonio José de Sá, Rodrigues Castro &
Comp., Gramago & Comp., Antonio Men-
chiello, José Teixeira de Sampaio, Jayme Me-

' nezee, Guilherme \Voes, João G ,. \\rancor ,
Matheus Martins Ferreira, H. Gianine e Ma-
dame Meurate.—De accordo. A' Directoria do
Interior e Estatistica..

Dr. Gustavo de Sá, Dr. Duarte Flores,Ser-
gio Guillon, Eduardo Jorge, Affonso Caval-
canti e Candido Benicio.— Inteirado. Ar-
chive-se.

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA EM ABRIL
DE 1895

Receita

1 Renda do patrimonio...
2 Dita da Directoria de

Obras e Viação 	
3 Dita do Matadouro 	
5 Imposto sobre subsidios

e vencimentos 	
6 Imposto sobre o sello 	
8 Dito predial 	
12 Dito do gado 	
13 Licenças, alvarás, etc.

e 30 V. addiecionaes 	
14 Imposto de aferição 	
15 Dito sobre babidas al-

coolicas 	
17 Dito s )bre enterramen-

tos nos cemiterios
municipaes 	

§ 20 Multas por infracção do
posturas 	

§ 25 Contribuição das com-
panhias carris 	

	

§ 28 Revisão de numeração 	
§ 29 Juros do apolices 	
§ 30 Premios de depasitos 	
§ 31 Renda da Revista do

Archivo 	
§ 32 Cobrança da divida

activa 	
§ 34 Eventual 	
§ 35 Restituições 	
Saldo que passou de março

4.289:5144;896

mezes do prisão e mais castigos, como in-
cursos no art. 1 0, tit. 40 da ordenança de
do abril de 1805.— Foram confirmadas as
sentenças.

José Pinto Carneiro, soldado do 6° regi-
mento de artilharia de campanha, accusa.do
do l a deserção aggravada, condemnado pelo
conselho de Guerra a um anno de prisão e
mais castigos; corno incurso no art. 1° da
1 0 deserção simples, combinado com o artigo
unico das deserções agg,ravadas por circums-
tancias, tudo da ordenança de 9 de abril de
1805—Foi confirmada a sentença.

—Pelo Sr. ministro Dr. Seve Navarro:
André Benedicto dos Reis, soldado do 40'

batalhão de infantaria, accusado de P de-
serção simples, condomnado pelo conselho de
guerra a pena de seis mezes de priso, como
incurso no art. 1 0 tit. 40 da ordenança de 9
de abril de 1805.—Vistos estes autos, etc.:
confirmam, por seus fundamentos, a sentença
a fls. 22 verso

'
 que condemnou o réo André

Benedicto dos Reis, soldado do 40° batalhão
c'e infantaria., a pena de seis mezes do priske
como incurso no art. 1° tit. 4° da orderan-
ça do 9 fle abril de 1805.—Os Srs. ministros:
marechal graduado Ourique Jacques assig-
nou vencido), Dr. A. A. Cardozo de Castro
vencido por julgar o récr passivel das pena:s
do 2° deserção simples; Dr. J. N. de Souza
Carvalho vencido pelo mesmo motivo do
voto anterior .

Graciliano Ferreira da Silva, soldado do
regimento de infantaria da brigada policial,
accusado de l a deserção simples, condemnado
polo conselho criminal a pena de dons mezes
do pri ,ão, como incurso no art. 288, grão
minimo, do regulamento annexo ao decreto
n. 10.222; do 5 do abril de 1889, combinado
com os arte. 286 e 287 o § 1 0 do art. 273 do
referido regulamento. — Foi confirmada a
sentença.

Manoel Theodosio, soldado do 1 0 batalhão
de infantaria, accusa.do de 1° deserção aggra-
vada, condemnado pelo conselho de guerra a
um anno de prisão o mais castigos, como
curso no art. 1° da l e deserção simples, com-
binado com o artigo unico das deserções ag-
gravadas por circumstancias, tudo do titulo
4 0 da ordenança de 9 de abril de 1805. —
Vistos estes autos, etc,: Convertem o julga-
mento em diligencia, afim de verificar-se si o
réo Manoel Theodosio desertou aos 17 do no-
vembro de 1894, como lê-se na certidão a
fl. 7 de assentansen'o de praça do dito réo,
ou si tal deserção começou a ter logar aos
24 de janeiro deste anuo, como declara ra.
parte accusatoria a fl. 11 destes autos.
Mandam, portanto, que seja resnettido este
processo ao ajudante-general, para os devidos

efrpeeirsoSi'. ministro Dr. Souza Carvalho:
João Alves da Resurreiçã,o, soldado do 8° ba-

talhão de infanteria„ aceusado de l a deserção
aggravada., condemnado pelo conselho de
guerra a oito mezes de prisão e mais castigos,
como incurso no art. 2" da l a deserção sim-
ples, combinado com o arties enjoo das de-
serções aggravadas por circumstancias, tudo
do titulo 4° da ordenança de 9 de abril de 1805.
— Confirmam a sentença do conselho de
guerra que condernnou o réo João Alves da
Resurreiçã,o, soldado do 8 0 batalhão de infan-
teria, a oito mezcs de prisão e mais castigos,
como incurso no art. 20 da 1 . deserção sim-
ples, combinado com o artigo unico das de-
serçõeS aggravadas por circumstanclas, tudo
do titulo 40 da ordenança de 9 de abril de

• 1805, por crime de 1 . deserção aggravada.
Os Srs. ministros, marechal Miranda Reis as-
signou vencido, quanto a aggravação, por não
julgal-a sufficientemente provada ; marechal
Tudo Noiva, vencido por considerar o réo
passivel das penas de 2 0 deserção aggravada ;
marechal graduado Ouriquo Jacques, ven-
cido por considerar o réo passivo' das penas
de 2. deserção aggrav:ula ; Dr. A. A. Car-
doso de Castro, vencido pelos mesmos motivos
dos votos anteriores ; Dr. J. N. de Souza
Carvalho, vencido pelos mesmos motivos dos
votos anteriores,

17:97(078

8:3613190
26:0553400

16:589$072
8:3113500

3.003:0933882
52:1773500

128:95W45
28:2423900

21:1813656

224000

20 : 883$ 181

2:000000
10%900
654$000
24000

94750

251: 094825
10:148S471
14:041$610

676:304706
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El apresava 'Japi Ilmnal Federal
34 , SESSÃO EM 15 DE MAIO DE 1895

Pr2sid.:2cia d9 Sr. minfstro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Barão
de Pereira Franco, Piza o Almeida, Macedo
Soares, Jose Hygino, Pindahiba de Mattos,
Souza Martins, Barnardino Ferreira, Her-
ininio da Espirito„Vneri •:o Brazilicnse, Fer-
n indo Osor i o, Amorico Lobo, Ubaldino do
Amaral e Lodo de Mendonça,.

Foi lida e approvada acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente que se
achava sobre a mesa,

JULGAMENTOS

Eal)::as-co.19,ts
N. 781 —Ga pi tal Fe i eral—Re1atr, o Sr.ini-

nistro José Ilygino ; impetrant, Saptimio
Werner. eu favor dos pacientes Fausto Au-
gusto Werner e José Joaquiai Veiga.—Foi
adiado o julgamento para a sessão de 22 do
correnle, visto não tcrein ainda chegado de
Santa Catharina os esclat-echnentos exigidos
do juiz que ordenou a prisão, contra os votes
do3 Srs. LUCi0 de Mend nçc e F'rnando Oso-
rio, que julgaram prejudicado o pedido, na
finana da lei, visto não tc..reas comparecido ós
pacien tts.

&cursas. de Intbeas-corpus
N. 789—Capital Federal— Relator, o Sr.

mini tro Lucio do Met) , I . )nça ; recorrente, o
pacieato Franch.ic ) Antonio Gonrs.—Fol con-
ce lida a ordem de 'aç-corints para a pro-
xima sessão, c0;0 apresentação ( T o paciente e
esclare,iiment.'s prs'st,idos pelo juiz da 4' pre-
teria, coiltra os votos Nos Srs. Loco de Men-
donça e Fernando Osorio, que concederam a
ordem do soltura desde já.

N. 783—Capital Fed i.'al—Relator,o Sr. mi-
nistro Bernardino F, rreira.; rccorrenie, o pa-
ciente Manoel Marques da Silva.—Foi conce-
dida a ordem do ha ,'+eas -corpus para apre-
sentação do paciente ao tribunal na proxima
sesdio. com esclat'ecimeMos que serão presta-
dos pelo juiz da .1" pror:a, votando os Srs.
Luci° de mendonea, uloablino do Amaral e
Macedo Soares, pela soltura do paciente
desdo já,.

N. 700—Capital Federal—Relator,o"Sr. mi-
nistro Barão do Pereira Franco; recorrente, o
paciente Clemente Augusto de Magalhães.—
Moi concedida a ordem do Italnas-cormts pau
apresentaçã da pteiente ao tribunal na pra-
xima, stslo, ecan esclarecimentos que scrão
psestado3 pelo juiz da 4 , pretoria, votando o
Sr. Lueio ão aleadonea pela soltura do paci-
ente desde já.

Rentrs9s crimes
N. 23—Minas 'Geraes—Relator, o . Sr. mi-

nistro Herminio Espirito Santo, rerorrente,
MáI10:4 Cyrile0 dos Santos ; recorrido Fran-
cisco José doa Santos.—Não se tomou conhe-
cimento do recurso por não ser caso dello.
em vi.sta do lei, unanimemente.

N. 25 — Bahia — Relator, o Sr. ministro
F3rnandes Ozorio; recorrente, o procurader
d t, Republica no estado da Balda; recorrido,
William Sabato, subdito francez. — Deu-se
provitnento ao recurso para se julgar proce-
dente a denuncia, sendo o réo pronunciado
como incurso na art. 265 do Codigo Penal,
unani momento.

N. 29 — Pernanibuco — Relator, o Sr.
ministro Piza e Almeida; recorrente, Francis-
co Gonçalves Torres; recorrido, ojuiz seccio-
nal. —Negou-se provimento ao recurso, sus-
tentada assim a decisão recorrida, contra os
votos dos Srs. Fernando Ozorio c Barão de
Pereira Franco. Não vetou o Sr. José Hygi-
no, por motivo de suspeição.

Cor, flitos de jurisd:eçao

N. 46 — Minas Geraes — Relator, o Sr.
Pindahiba do Mattos; revisores, os Srs. Ber-
na,rdino Ferreira o Herminio do Espirito San-
to. Entre o juiz deju eireito da comarca de
S. João d'El-rei e o juiz da 6' pretoria.—

Julgou-se procedente o conflicto e competen-
te o juiz da 6 , pretoria da Capital Federal
para proceder o inventario de que se trata
nos autos, unanimemeni;e.

N. 47 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Bernaraino Ferreira. Entre o Tribunal aa
Camara Civil e Criminal e o juiz seccional do
Distri ct° Federal. — Julgou-se dispensavel a
audiencia das autoridades em confiicto, para
que prosiga o feito em revisão, unanimemen-
te.

Homologações de sentenças
N. 2—Relator, o Sr. Piza o Almeida ; re-

visores, os Srs. Macedo Soares e José Hygino;
requerente, Alfredo Ignacio Pereira R %Malho.
—.Foi homologada a sentença estrangeira por
sete votos contra o; cinca votos dos Srs. Ma-
ce-do Soares, America Lobo, Americo Brazi-
lienso, F. Ozorio e Ilerminio do Espirito
Santo. que não tomaram conhecimento da
questão pela inconstitucioaalidade da lei
n, 221, nesta parte.

N. 9—Relator, o Sr. F. Ozorio ; revisores,
cs Srs. Amorico Lobo e Ubahlino do Amaral;
requerentes D. Guilliermina 'Lixeira Ma-
chada, D. Maria da Conceição Machado e José
Rodrigues Machado. — A mesma decisão do
proccsas n. 2.

N. 10 —Relator, o Sr. America Lobo ; re-
visores os Srs. U. do Amaral e Lucio do Men-
donça.; requerente, Ignacio José Ferreira
Guimarães.—A mesma decisão dos processos
anteriores.

N. 11—Relator, o Sr. U. do Amaral; revi-
sores, os Srs. la:za e Almeida e Macedo Soa-
res; requerentes os herdeiros do finado An-
tonio Pereira d 3 Amaral, por seu procurador
Pedro Eleuterio Barbosa de Lima.Não possais,
do a diligencia requerida pelo Sr. procura'oe
geral, de nomear-se curador que oficie pelos
interessados inceres, contra os votos dos
Srs. ministros José Hygino, Pindahiba
alattoe e Barão de Pereira Franco.— Foi ho-
mologada a sentença eArangeira conforme a
votação constante des anteriores julgamen-
tos.

DISTI:II3UfçõEg

ApFellaçao commercial
N. 83 — Capi tal Fe loral Appellanto á

companhia Paquetes Brazil Oriental e Diques
Finei:untes, a ppellaela a Companhia Seguros
Vieilancia.— Ao Sr. ministro Ubaldino do
Amaral.

Appel!açan crime
N. 3-- Rio Grande do Sul— appellante o

pr.!ctirador da Republica do Estado do Rio
Grande do Sul, appellados Boaventura,
Costa Vinhaes e outros.— Ao Sr. ministro
Piza e Almeida.

HomologaçJo de sentença
N. 21 — Capital Federal — Requerentes

D. Maria Rita de Souza, Fructuoso Guilhe no
de Scriza, viuva e filho do Domingos Guilher-
me do Souza—Ao Sr. ministro Amerieo Lobo.

PASSAGENS

AppellauTo crime
N. 1—Ao Sr. Brrão do Poreira, Fr ,nco.

Revista crime
N. 20—Ao Sr. Macei) Soares,
N. 25— Ao Sr, UbaIdino do Amaral,

Appellações eiveis
N. 43—Ao Sr. Amorico Lobo,

R,3visT)

N. 53— Ao Sr. Piza e Almeida.
COM DIA

Recursos extraordinarios
N. 27 o 33 — Relator o Sr. Ubaldino do

Amaral.
Re asiles

N. 15—Relator o Sr. Pindahiba, de Mattos.
N. 55 — Relator o Sr. Barão de Pereira

Franco.
N. 20—Relator o Sr. Piza e Almeida.
N. 64 — Relator o Sr. Barão de Pereira

Franco.

Conflicto de jurisdieçao

N. 47—Relator o Sr. Bernardino Ferreira.
Recurso extraordinario

N. 5—Relator o Sr. Barão de Pereira
Franco.

Recurso crime

N. 29—Relator, o Sr. Piza e Almeida.

App-1laçao civel

N. 47 — Relator o Sr. Barão de Pereira
Franco.

Levantou-se a sessão as 3 1/2 horas da
tarde.

O secretario.—Jo7o Pedreira do Coutto Fer-
raz.

3

RENDAS PUBLICAS
f:1-:.i..N.onGâ. DO RIO DE JAnmo

Rendimentol s dies 1 a 14 de
insio do la95 	 • 4.319:4024997

leal , lo (lia 15 (ate ás 3 lis.). 392:549053

4.711 :9524850

Em igual periodo de 1894 .. 4.562:1134359

RECEBEDORIA

Rendimento dcs dias 1 a 14
de inalo de 1895 	 301:557a713

!dem do dia 15, 	 65:895$472

370:4534185
Em igual penedo de 1894 	 240:625,1589

IMA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Reildi : Getzte d	 s 15 de maio
de 1895 	 	 47:037$842

Idem dos dias 1 a 15.......,	 435:7724720

NOTICIÁRIO
Congratulava/a sa—Ao Sr. Presidente

da Republica fai dirigida a seguinte
Childão—Confrateraisando -se brazileiros e

portuguez,es desta comarca, pelo feliz desen-
lace que teve a questão diplomatie,a entre as
duas naçaes irmTas, aesenlace este devido ia
nobreza e secular amizade de ambas, a com-
missão abalso assiguada, que commemorou
festivamente alveit.() desenlace nos (Mas 4 a
7 do corrente, vem congratular-se comvosco
por tão feliz resultado, que veiu uma vez
provar que o mesmo sangue circula nas veias
dos deus povos.

Sande o fraternidade — Ao Exm. Sr. Dr.
Prudente José do Moraes Barros, digni.;siino
Presidente da Republica Brazileira.

Itatiba,10 de maio de l95.—A commissão,
Luiz S. F. — Francisco Rodrigues
Barb9sa.— Jos,i liernardino de Carvalho.—
Pedro Martins Guinznr(res.—Evaristo da Sil-
veira Ptipo.—Josd Aires Rodrigues.-11fanoet
Lcure;:ço Vieira .-3fonocl Gonçalves Duarte.
—Alfredo de Scacza Carvalho .—Adelino dos
Santos.

WeErecaoria G-eral da lastre-
erão— Relação dos candidatos approvados
nos exames geram de preparatorios elrectua-
dos em março ultimo, Doestado da Para,hyba,
de necordo com o art. 3^ do decreto n. 1.389
de 21 de fevereiro de 1891 e aviso circular
deste ministerio de 28 do fevereiro do 1893.

Portuguez—Approvados: plenamente, An-
tonio Solvia° Cavalcante e Miguel Julio Dan-
tas Salles; simplesmente, Epaminondas Pes-
soa do Barros o Ludgero de Oliveira Telles.

Francez— Approvado plenamente, Miguel-
Julio Dantas Sanes.

Latim—A ppro vados sim ;Iesmente : A lelon
Odilon efellacu Lima, Antonio Augusto Cor-
reia Lima, Getulio Lias da Nobrega e Joa-
quim Gomes Haraman.
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Arithmetica—Approvados simplesmente
Arsenio Augusto Relia, Elyseu Elias Casar,
Epaminondas Passam de Barros, José Maria
Ferreira aa Silva á anior, Leonardo Antonio
Meira e Pedro Lopes Pessaa da Costa.

Trigonometria—Approvado simplesmente,
Odilon Ribeiro da Silva Coutinho Maroja.

Geographia—Approvados: plenamente, Mi-
guel Julio Dantas Saltes ; simplesmente, Ely-
seu Elias Casar.

Historia universal — Approvado simples-
mente, Joaquim Gomes IIardman.

Historia do Brazil — Approvado simples-
mente, Elyseu Elias Casar.

Algebra—Approvadas simplesmente : An-
tonio Augusto Corre'a. Lima, Antonio de
Holanda Cliacou, Edmundo do Rego Barros
Filho, Elyseu Elias Cesa.r, Gatune° Lins da
Nobrega, Gilberto Lins da Nobrega, José Do-
mingues Porto, José Maria Ferreira da Silva
Junior, Manoel da Fonseca de Sá Andrade.

Geometria e trigonometria, — Approvados:
plenamente, Getulino Lins da Nobreaa ; sim-
plesmente, Antonio Augusto Correia Lima,
Antonio de Hollanda Chacou, Edmundo do
Rego Barros Filho, Elyseu Elias Cesar, Gil-
berto Lins da Nobrega, José Maria Ferreira
da Silva Junior,alanoel da Foaseca de Sá An-
dra:sie.

Physica e chimica — Approvados : com
distincçã.o , José Augusto Moira Dantas
plenamente , Antonio Belisario Caetaxo
Dantas ; simplesmente, Antonio Augusto
Coraêa. Lima, Antonio de Holanda Cliacou,
Edmundo do Rego Barros Filho, Elyseu Elias
Casar, Elviro Dantas Cavalcante, Getulio
Lins da Nobrega, Gilberto Lins da Nobrega,
José Mario. Ferreira da Silva Junior, Mimei
da Fonseca de Sá Andrade e Odilon Ribeiro
da Silva Coutinho Mareja.

Historia natural—Approvados: com distinc-
çrao José Augusto aleira Dantaa ; plenamente,
Elyseu Elias Casar, Getulio Lins da Nobre-ga,
José Maria Ferreira da Silva Junior e Odilon
Ilibaire da Silva Coutinho Marajó ; simples-
mente, Antonio Augusto Corrêa Lima, Anto-
nio Belisario Cartaxo amadas, Antonio de
Holanda Chacou, Edmundo do Rego Barros

Elviro Da.ntas Ca salcanti, Gilberto Uns
da Nobrega o Manoel da Fonseca de Sá An-
drade.

T'Cil gOgi	 — Hoje, ás 7 horas da
nauta, o Sr. professor Dr. Oliveira Menezes
continuará o curso do physica.

Correio — Esta repartição expedirá
hei e malas pelos seguintes' paquetes:

Pelo Lucia, seara Itapemirim, Piuma, fone-
vento, Guarapary, Victoria, Santa Cruz e
S. Nlatheus, recebendo impressos até á I hora
da. tarde, cartas para o interior até á 154,
ditas com porta duplo até ás 2, ,iobjectos para
registrar até á 1 idem.

Pelo Brunstrick, para Pernambuco, Ceará,
Maranhão o Pará, recebendo impresso; até
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12%, ditas com poste duplo até á 1 d.:,
tarde, objectos para registrar até ás 12 da
manhã.

Polo Itatiba, para Vietoria. Bahia e Por-
namlwoo, recebendo impressos até ás 12 horas
da .manhã, cartas para o interior até ás 12 '4,
ditas com porte duplo até á 1 da, tarde, ob-
jectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Arlindo, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da m' nhã, cartas poen
o inuerisar ató ás 9 '4, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo Iris , para Santos, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tardo, cartas para
o interior até ás 2 !4, "ditas com porte duplo
até ás 3, objectos_vpara registrar até ás 3
idem.

Pelo Frecla, para Paranaguá, recabenlo
impressos até ás 9 horas da manha. cartas
para o interior até ás 9 54, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Tagus, para Santos e Buenos Aires,
recebendonmpressos , até ás 2 horas da tarde,
cartas para 'o interior ;até ás 254, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 3, ob-
jectos para registrar até ás 2 idom.

— Amanhã:
Pelo Dresden, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 !4, ditas com porte duplo
até ás 9, objectos para registrar até ás G da
tarde de hoje.	 -

— Os remettentes das cartas dirigidas a
D. Maria Magda/cila de Jesus o Manoel Gon-
çalves Ribeiro, Ovelha do alarão, Portugal,
D. Maria Candida, Provincia de Traz os
Montes correio de Moncorvo, Estivaes de Vil-
larica e D. Juan Muller—Buenos Aires, são
convidados a comparecer na Sa secção desta
repartição, afim de darem esclarecimentos.

" Febre remittente paludosa—o portuguez
Guilherme dos Santos Lameira, 22 annos,
solteiro, residente e fallecido á rua D. Ma-
riana n. 4; a fiuminense Gregoria, 44 annos,
solteira, residente e falecida no convento da
Ajuda. Total, 2.

Febre typhoile—o brazileiro Frncisco Rag-
gometti, 41 annoa, solteiro, residente e fale-
cido á rua da Allandega n. 151.

Febre amarella—o alemão Ca.r1 Abrens, 32
annos, falecida á rua da Passagem n. 110;
os portuguczes Acacio Joaquim Monteiro, 45
annos, casado, residente o falecido no becco
dos Ferreiros n. 17; João Soares, 25 annos,
casad o, residente e 6tIlecido á rua D. Fali-
ciana n. B 2; o italiano Vito Luioia, 30 an-
nos, casado, residente á rua da Constituição
n. 66; o russo Albert Holmberg, 27 annos,
solteiro, residente no navio Roberto Fons ;
o liespanhol Manoel Falireis, 25 anuas, casado,
residente á rua do General Camara n, 295 e
fallecidos no Hospital do S. Sebastião. To-
tal, 6.

(lastro enterite—o fluminense Estasnislao,
filho de Jacob aliettichi, 2 mezes e 20 dias,
residente e falecido á rua do General Gurjão
n. 22.

Hypetrophia cardiaca.—o portuguez Do-
mingos de oliveira Bastos, 52 annos, solteiro,
residente o fa l lecido á rna, de 8. Carlos n. 6.

hemoptises—o flumiranse Basilio, filho de

Casa.
Broncho-pneumonia—o fluminense Alvaro,

filho de Nero Lopes dos Santo s , 2 annos, re-
sidente e fallecido á rua Silva Manoel nu-
mero 1 C.

Cachexia cancerosa— a brazileira Thomazia
Gomes aos Santos, 31 annos, casada, residen-
te o fallecida á rua das Laranjeiras n. 62.

Congestão cerebral— o africano Felippe, 60
a.nnos, solteiro, residente e falecido á rua da
Ajuda n. 69.

Dysenteria chronica— a fluminense Leopol-
dina Lourenço da Silva, 35 aniles, casada,
residente e fallecida á rua Nabuco de Freitas
n. 62.

Diarrhéa — o fluminense Jayme, filho de
JustMo Benedicto da Cruz, 20 mezea, resi-
dente e falecido á praia Formosa n. 307.

Diarrhéa infantil—a fluminense Rita, filha
de Emula de Sá Bastos, 11 mezes, residente e
falecida á rua Frei Caneca n. 154.

Diarrhéa choleriforme— o brazileiro Edwi-
ges, 50 amuas, solteiro, re;idente e falecido á
rua Boulevard Vinte e Oito de Setembro
n. 111.

Cachexia senil—o portuguez Manoel Car-
doso, 68 annos, casado, residente á rua do
General Pedra n. 5 o fallecido na Santa
Casa.

Eclampsia,— os italianos Zamiro, filho de
Giuseppe Dergamaschi, 7 mezes, residente e
falecido a bordo do paquete italiano Raogio;
Sebastian°, tilho de Mario Polazzo, 2 annos,
residente e fallecido a bordo do mesmo pa-
quete. Total, 2.

Entero-colite—os fluminenses Ricardo, fi-
lho de Antonio Figueira, 30 dias, residente e
falleei ,lo á rua Itapirú n. 68; Sophia, filha de
José dos Santos Conceição, 9 mezes, residente
e falecida á travessa de S. Vicente de Paula
n. 26; Philomena, filha de Hortencia Umbe-
lina do Oliveira, 8 mezes, residente e fallecida
á praia Pequena n. 336. Total, 3.

Fraqueza congenita—o fluminense Joaquim,
filho do Ignacio de Jesus, 1 mez, residente e
f dlecido á rua IIaddock Lobo n. 42.

Febre perniciosa—o fluminense José, filho
do Dr. Custodio Nunes Junior, 5 mezes, resi-
dente e falecido á praia do Botafogo n. 2 . 14;
os portuguezes Francisco Rodrigues, 21 an-
nos, solteiro, residente e falecido á rua do
Visconde do Rio Branco n. 24; Manoel Pe-
reira, 22 annos, solteiro, residente á. rua de
Santa Luzia n. 4; a hespanhola Maria Me-
rida Sanchos, 35 annos, casada, residente e
falecida á rua da Imperatriz n. 24 ; a brazi-
leira Regina da Soledade Pereira, 60 annos,
solteira, residente e falecida no becco do
Sereno n. 17. Total, 5.

Obiturio—Sepultaram-se no dia 9 do
corrente as seguintes pessoas, falecidas de

Accesso pernicioso—o portuguez Alexandre
dos Reis Monteiro, 20 annos, solteiro, resi-
dente o falecido á rua da Candelaria, n. 45;

Antonio Garcia, 32 annos, solteiro, remia
dente e falecido no morro da Saude n. 13
o fluminense Amaro José dos Santos, 45 an-
nos, solteiro, residente á rua Frei Caneca
n. 171 e falleciao na Santa Casa.Total, 3.

Aortica abdominal—o portuguez Domingos
Sampaio, 56 annos. casado, resideate e fale-
cido á rua Senhor dos Passos n. 140.

Aneurisma da aorta —o brazileiro Antonio
José da Silva Teixeira. 45 anuas, solteiro, re-
sidente e fallecido no beceo d:t Musica.	 ei

Arterio-sclerose—o portuguez Jose Antonio Salvador Guerra, 3 armes, residente e falia-
de Azevedo, 50 annos, casado, residente á rua co.el  á praia do Retiro Saudoso n. 23.
do Boulavard n. 41 o falleaido na Santa Lesão cardina —a portugueza Jacintlia. de

Jesus, 73 annos, viuva residente o falecida
á rua do Caramendador Oliveira (Copaca-
bana) ; a brasileira Emilia da Costa, 33 an-
nos, solteira, falecida na Santa Casa.

Maras.no—a africana Genoveva da Concei-
ção, 81 anros, solteira e falecida no Hospicio
de Alienados.

Nephrite catarrhal—o mineiro Christovã,o
Manoel Romão, 20 annos e fallacido no Hos-
pital Central do Exercito.

Spina bifida—o fluminense Manoel, filho do
Firm i no Alves CorrêP , 33 dias, residente o
falecido á rua Prineeza Imperial n. 19.

Tuberculose pulmonar—os fluminenses An-
tonio José Rot/ rigues, 38 annos, casado, resi-
dente e falecido ao becco de S. João Bap-
tista n. 14 ; Manoel Antonio França, 127
anaos, casado, residente e falecido á rua
Leopoldina n. 28; Maria da Conceição, 33 an-
nos, solteira, resiar ite e fallecido á rua do
Cesa,rio n. 98 ; o brasileiro Serafim Antonio
Marques, 21 annos, solteiro, residente á rua
da Misericordia n. 115 e fallecidos na Santa.
Casa ; os portuguezes Manoel da Silva 40,
annos, casado, residente o fallecido á rua do
Senador Vergueiro n. 55 ; José Fortes, 35
annos, e falecido na rua da Providencia (via.
publica); Maria Ferreira Neves, 46 annos,
casada, residente e fallecida á rua Fernandes
Guimarães n. 22. Total, 7.

Ulcera gangrenosa—a fluminense Olympio,
filha de Jos&iTerra, Fontes, 18 dias, residente
e falecida á rua do Conselheiro Zacharias
n. 100.

Uremia — o brazileiro Henry Krussmann,
20 anuas, solteiro, resi , 'ento o fallecido á rua.
de Santo Amaro ii.08.

Fetos — um do sexo masculino, filho de
Vittorio Turchetto,paquete italiano Raggio;
outro do mesmo sexo, filho de José Joaquim
da Silva, rua D. hialina Serra, n. 1 ; outro
do mesmo sexo, filho de Angela Maria da.
Conceição, Ladeira do Barrozo n. 80; outro
cio sexo feminino filho de Antonio José Falei°,
rua do Ilospicio n. 46; outro do mesmo sexo,
filho • de Ca.olina Tavolare, Santa Casa.
Total, 5.

No numero dos 57 sepultados estão inclui-
dos 17 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

= E no dia 9:

Athre.psia—as fluminenses Palmyra, filha
de alalioel Rodrigues Coelho, 2 1/2 rnnos, re-
sieonto e fallecida á rua do Rezende n. 75;
Amel ; a, filha de Alfredo Alves de Almeida,
3 mezes, residente e falecida á rua do Bom
Jardim n. 37.
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dente e falecida á rua do Livramento n. 14;
Clothildes, filha de Alfredo Gonçalves dos San-
tos, 16 mezes, residente e falecida á praça da
Republica n. 89.

Broncho pneumonia-o fluminense Alvaro,
filho de Antonio José Pinto, 5 mezes, resi-
dente o falecia° á rua da Sande n. 153.

Caehexia palustre-o russo Pedro Isaac,
annos, falecido na Santa Casa.

Congestão cerebral-o brazileiro Antonio
Cypriano do Siqueira, 18 annos, solteiro, tal-
Decido no Hospicio de Alienados.

Cirrhose hepatica-o fluminense Augusto
Salem, TOSQUIO de Almeida, 30 annos, sol-
teiro, residente e falecido á rua dos Inva-
lidos n. 139.

Choque traumatico-o portuguez José Pinto
Ferreira, 36 annos, solteiro, residente o fal-
'acido á rua de Itapirú n. 69.

Diarrhéa, - a fluminense Maria, filha de
Manoel Felippe Fernandes, 3 annos, residente
e fallecida é. travessa Leonardo n. 62.

Embolia cerebral-a africana Julia, 75 an-
nos, solteira, residente e falecida á rua
Cosmo Velho n. 53.

Entero-colite-a fluminense Adel ide, filha
de Manoel Luiz Rodrigues, 2 annos, residente
e fallecida á rua do Riachuelo n. 294.

Febre atnaralla-o inglez Thornaz M. Esry,
28 annos, solteiro, falleci 1 0 no Hospital de
S. Sebastião ; o pernambucano Amadeu Fer-
reira Balar, 17 annoa, residente e fallecido
á rua de S. Cimente n. 20 ; o hespanhol
José, filho de Salvador Ferreira, 7 1/2 annos,
residente e falecido á ladaira. do Serninario
n. 41; o portuguez Delphim da Cunha, 21
annos, residente á rua das Violas n. 115 e
fallee l do no Hospital do S. Sebastião.

Fe'are portuarez Bento, filho de
José Luiz da Costa, 3 atinas, residente e tal-
'acido no beco do Bragança n. 26.

Febre perniciosa-o fluminense Arthur Vi-
cente Dantas, 29 ann:s, casado, resi d ente e
fallee:do á rua do Cattete n. 32.

Febre remittente-o fluminense Aristides,
filho da Fransis:a Teixeira., 11 !nozes. resi-
dente e falecido á ria Dr. Costa. Ferraz
u. 60.

Fraqueza congenita-a fluminense Maria,
filha. de Miguel Maesso, 17 dias, residente e
fallecida á rua da Harmonia n. 84.

Gastro-enterite - 03 fluminenses Antonio,
filho de Alfredo Guimarães, 1 mez, residente
e falecido á rua do Hospicio n. 293; Fausta
Pereira da Silva, 76 antros, residente e fatie
cida á rua Barão de Mesquita n. 96. Total, 2.

Lesão cardiaca-o africano Antonio Angola,
63 annos, solteiro, residente á rua de S. Pedro
n. 1130 fallecido na Santa Casa.

aleningo encephalite-o africano Henrique
Teixeira, 90 annos, solteiro, residente o fal-
leciao á rua Dr. Costa Ferraz n. 18; uma
criança do sexo feminino, filiação desconhe-
cida, encontrada no c.tes da Gloria.

Pneumonia-o fluminense João, filho do
João Luiz Areias, 14 meses, residente e fale-
cido á rua Frei Cansca n. 378.

Tumor cerebral-o portuguez Antonio Bar-
ros do Castro, 31 atines, casado, residente e
falecido á rua Frei 'Caneca n. 382.

Tetano umbelie.a.1-a brazileira Maria, filha
do Saturnino José Reis, 3 d ias, residente e
fallacida no morro do Barrozo.

Tuberculose pulmonar-a argentina Sara
Castilha, 21 annos, residente e fallecida á
rua do Aqueducto n. 58 ; os portuguezea Joa-
quim de Souza Casaca, 33 antros, solteiro, re-
sidente e falecido á rua das Laranjeiras
n. 11; João do Oliveira, 41 annos, solteiro,
residente á rua da Alogria.; João Marcellino
Cardoso, 30 annos, solteiro, residente á rua
das Laranjeiras ti. 58; o fluminense Caetano
Bonifacio, residente á travessa Matto Grosso
n. 17 e fallecidos na Santa Casa. Total, 5.

Variola confluente-o alagoano Manoel An-
tonio dos Santos, 25 annos, solteiro, residente
na brigada policial e falecido no Ho3pital de
Santa Barbara.

Extrahida á farceps-a fluminense Maria
filha de João Ribairo de Queiroz, 1 hora, ro
sident,e o falecida á rua de Santa Christina
n. 26.

Fetos-um, do sexo mascolino, filho de Ma
noel José Vaz da Motta, residente á rua Ge-

neral Bruce n. 61; outro, do mesmo sexo,
filho de Virginia. da Conceição, residente á
praia da Saudade n. 22. Total, 2.

No numero dos sepultados estão incluidos
ndig iontesc9ujos enterros foram grat ueitos.

-No dia 11
Access° pernicioso- as fluminenses Clotis-

dos, filha de Felisardo Pinto, 14 mezes, resi-
tente e fallecida á rua de Assumpção n. 2;
Esperança, 40 annos, solteira, residente e
fallecida á rua de Tetos OS Santos n. 15.
Total, 2.

Athrepda- os fluminenses João, filho de'
Joaquim Rersiniger, 3 mezes, residente e fal-
lecida á rua de S. João Baptista n. 3; Olym-
pia, filha de Antonio José aloureira dos San-
tos, 4 mezes, resis lentes e fallecidoa á rua do
Cattete n. 75; Carlos, filho de Pedro Amorim
Lisboa Junior, 3 mezes, residente e falecido
á rua da Pedra do 12. Total, 3.

Febre amarella-o hespanhol Alvaro Ma-
rapou, 26 annos, casado, residente e falleci-
do á rua Buarque de Macedo n. 2.

Febre remittante paludosa- a fluminense
Lueilla, filha de Cypriano Ferreira dos San-
tos, II mezes, resitende e falecida á rua de
Carvalho de Sá n. 26.

Gastro enterite- o fluminense Armindo,
filho de José do Amaral, 11 mezes, residentes
e filada° á rua da Ajuda n. 85.

Meningite - 03 - fluminense Antonio, filho
de Antonio José de Oliveira e Silva, 8 mezes,
residente e falecido á rua do Marquez do
Abrantcs n. 122; Corma, filha de Jeronymo
Francisca de Azevedo, 10 mezes, residente o
falecida á rua de São Clemente n. 40.
Total, 2.

Sarampo- a fluminense Romana, filha de
Marcellino Alves, 2 annos, residente e fale-
cida á rua da D. Daura n. VI.

Tubereutore pulmonar- a paulista Vir-
gina Ferreira dos Santos, 27 annos. viuva,
residente o fallecida á rua Haddok Lobo
n. 52; o tal José Lasco, 23 annos, solteiro,
residente e falecido á rua do Engenho de
Dentro n. 97. Total, 2.

Athrepsia- as fluminense Armando, filho
de José Pinto do Faria, 9 meus, residente o
falecido á rua da Harmonia n. 36; Maria,
filha de Pedro Joaquim da Silva, 1 annos, re-
sidente e falecido a rua dos Visconde de Raia-
na n. 169; Betovetn, filho de Antonio Joaquim
Pinta Ribeiro Junior, 3 antros, residente á
rua de D. Marciano n. 23 B, o falle,cido na
Santa Casa.

Angina-o fluminense Alvaro, filho de Ar-
thur Augusto de Almeida, 2 mezes, residente
e falecido á rua Elias ea, Silva n. 11.

Beriberi-os portuguezea Manoel Monteiro,
60 annos, casado, residente á rua da Alfan-
dega n. 391 o fallrcido na Santa Casa : Anto-
nio Alves Bongin, 22 annos, solteiro, fallecido
no Ilospicio da Sande. Total, 2.

Broncho-pneumonia-os fluminenses Octa-
viano, filho de Manoel José de Araujo Braga,
1 anuo, residente e falecido á rua dos Inva.-
lidos ri. 133; Rosalina. filha do Sergio Leão,
2 annos, rasidonto e falecido á rua Hadlock
Lobo n. 54 ; Clara, filha da Francisco Iguacio
Faria, 8 mezes, residente e falecido á rua
Capitão Senna n. 1. Total, 8.

Bronclate capilar-o fluminenso Antenor,
filho do Elisa Rosa do Oliveira, 4 mezes, resi-
dente e falecido á rua do Senado n. 153.

Convulsões - a fluminense Gracinda, filha
de Victorino Paes de Souza, 13 mezes, resi-
dente e falecido á rua de S. Joaquim n. 145.

Choque traumatico - o hespanhol Pedro
Fontana y Ainir, 45 annos, casado, falecido
na Estação do Cupertino.

Cancro no utero - a haitiana. Maria Mar-
tinha do Amaral, 59 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua do Visconde de Itauna
n. 333.

Catarrho suffocante- o fluminense Alvaro,
filho do Francisco da Silva Gadanha, dons
mezes, residente e fallecido á praça da Har-
monia n. 32.

Entero-colite - as fluminenses Maria Ter-
tuliana da Silva, 63 annos, viuva. falecida
no Hospicio da Saúde; Carlota, filha do Ma-
ria Augusta, 43 dias, residente e falecida á
rua da Alegria n. 17.

Febre perniciosa - o fluminense Luiz, filho
de Luiz Pastilhon, seis annos, residente e
fallecido á rua de S. Pedro n. 207; William
Nostou, 19 annos, solteiro, fallecido no Hos-
picio da Saúde.

Febre typhoide- a fluminense Anna Alves
de Souza, 24 atines casada, residente e falle-
cida. á rua Nabuco do Freitas n. 37.

Febre amarella-a italiano Maria Vergnier,
34 annos, casada, residente e falecida á. rua.
dos Ferreiros n. 11; os portuguezes Manoel
Vieira, 23 annos, solteiro, residente e falle-
eido á rua Sant'Anna n. 92; Cypriano Anto-
nio, 46 annos, casado, residente a rua do Se-
nador Euzebio n. 30; Antonio Joaquim de
Oliveira. 24 annos, solteiro, residente á rua
da Candelaria n. 48,fallecidos na Santa Casa;
o franceza Thereza Bonini, 28 annos, casado,
residente á travessa do Paço n. 17, e fale-
cida no hospital de S. Sebastião.

Gastro enterite-a africana Thereza, de Je-
sus, 60 annos, viuva, residente e fallecida á
rua da Alfandega n. 348.

lnsufficiencia mitral-a africana Adriano
Benguela, 80 annos, solteiro,residente á rua
do barão de S. Felix n. 43, e falecido na
Santa Casa.

Syncope csrdiaca-o flumineuse Manoel
Clemenie de Araujo, 45 annos, solteiro. resi-
dente e falecido á rua da Gornb0a. n. 245.

Traumatismo-o fluminense Benedicto An-
tonio Barbosa, 18 annos, a loiro, residente
em Todos 03 Santos,ss fallecido na Santa Casa.

Tuborculos mesentericos-o fluminense Ju-
venal, filho de Trajano Augusto da Silva, 5
mezes, residente o falecido á rua Visconde de
Sapueally n. 249.

Tuberculose pulmonar-o brasileiro Romã°
Adelino do Souza, 26 annos, solteiro e fale-
cido no hospicio da Gainbôa • os fluminerssest
Theodora Marinho Cavalcanti, 50 annote ca-
sada, restdente e falecidaá villa de S. La-
uro; Francisco Antonio Rodrigues, 30 an-
tros, casado, residente e falecido á rua do
Ilospicio ; o sergipano Antonio Francisco de
Moura, 18 annos, residente no morro do Va-
longo n. 5; o paulista Adão Francisco, 40 an-
nos, solteiro, resideate á rua Barão de Mes-
quita n. 122; os portugueses Francisco Lo-
pes,27 annes,solteiro, residente á rua Sete de
seu:quero n. 217 e falecido na Santa Casa
Manoel José do Faria, 45 annos, viuvo, resi-
dente á rua Miguel de Frias n. 35 e falecido
na Santa Casa; José Maria de Castro,42annoS,
casado, residente e fallecido á rua do Santa.
Anna n. 118 ; o brasileiro Eugenio Antonio
dos Santos, 33 antros, soltsiro, falecido no
hospicio da Saud°.

Variola confluente- a sergipana Mariana,
30 annos, solteira, residente e falecida á rua
do Montan. 19.

Fetos-um da sexo masculino, filho do Eu-
phrasia residente á rua do Marquez
de S. Vicente n. 69; outro do mesmo sexo,
filho de Manoel José de souza, residente á la-
deira do Setainario n. 48; outro do sexo fe-
minino, filho de Gracinda. Lima e Silva, resi-
dente á rua Frei Caneca n. 20; outro do
mesmo sexa, filho de Maria Renheire, resi-
douto no beco dos .Ferreiros n. 11; outro do
mesmo sexo, filho do Maria da Conceição,
residente á rua Souza Bastos n. 1.

No numero dos sepultados estam incluidoe
20 indigentes cujos enterros foram gratuitos.

no dia 12: -
Ankylostoiniase ducrlenali; impaludismo-

Arlindo, filho de Manoel Luiz Alves, sais
annos, residente cmxi Maxa.mbomba e falecido
na Santa Casa.

Arterio-sclerose - a brasileira 'Bentelicta
Maria da Conceição, 68 annos, solteira, resi-
dente á rua Tavares ti. 30 o falecida' na Santas
Casa.

Asphyxia por submersão-um homem des-
conliecid e 50 anima presumiveis.

Angina da pa sto -o portuguez José Fer-
nandes de Figueiredo, 33 annos, solteiro, fal-
lecido á rua Oliveira, Fausto n. 13.

Athrepsh-as fluminenses Miguel, filho do
Adelino José do Silva e Archanjo, filho do
mesma, residente e falecidos-á rua Formosa
n. 79; Deolinda, filha do João Silva Pinto, 18
mezet, res;•lente o falecida a travessa de
S. Sabast i ão n. 15. Total, 3.
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Broncho-pneumonia—a fluminense Maria
das Dores, filha de Francisco de Assis Pinto
Freitas, 7 mezea, residente e falleeala á rua
Vida! do Negreiros n. 6; o fluminense Age-
nor, filho de José Vicente de Paula, 5 mezes,
residente e fallecido á rua Conselheiro Zaca-
rias n. 25. Total, 2.

Cirrhose do figado — o paulista Ernesto
Francisco Mathias, 46 annos. solteiro, resi-
dente em Irajá, e fallecido na Santa Casa.

Convulsões—o fluminense Manoel, filho de
Belisario Coutinho Bezerra, 24 dia; residente
e fallecido á Quinta da Baa. Vista.

Cachexia cancerosa—José da Silva Neves,
67 armas, viuvo, raidente e fallecido á rua
do Livramento n. 124.

Cancro do penis—o portuauez José do Mi-
randa, 57 annos, casado, fallecida no Hospicio
da Sande.

Embolia cerebral—a brazileira Emilia
Concaição, 69 atum solteira, residente á rua
Benjamin Constant n. 60 e fallecido na Santa
Casa.

Enterite — o brazileiro Francisco Gomos
de Souza, 46 annos, solteiro, residente em
Sant'Anna e o italiano Raphael Perrone, 51
annos, casa lo, Residente em Realengo o fane-
ciclos na Santa Casa.

Endocardite — Manoel Joaquim da Costa,
faltecido no Asylo de Mendicidade.

Febre palustre — as fluminenses Augusta,
filha de Antonio Joaquim Estavas Branco, 10
meses, resalente e falleeida á rua do Lavra-
dio n. 186; Alice, filha do Antonio Pereira
dos Santos, 13 mezes, reeiaente e fallecida
rua do Santo Christo n. 94.

Febre amarelai — o arabe Adip Jacob. 19
armo; solteiro, residente e falecido á praça
da Republ'ca n. 40; o americano do norte
Thomas Cechrait, 20 anilas, solteiro, fallecido
no Hospital do S. Sebastião; o allemao Carl
Hagedon, 18 annos, solteiro, fallecido do Hos-
pital do S. Sebastião.

Gastro-enterite — o africano Paulo de An-
drade, 09 annos, viuvo, residente á rua Gua-
nabara n. 36 e fallecido na Santa Casa; a
riograndense Maria Clementina da Athayde,
50 anos, viuva, residente e fallecida á rua
do Livramento n. 38.

Hemorrhagia cerebral—o africano, 61 mi-
no:, casado, residente na Parahyba do Sul e
fallecido na Santa Casa.

Hemorrhagia pulmonar— o francez João
Maria Domenk, 38 amais, solteiro, fallecido
no Hospicio da Saude.

Lesão do coração—o brazileiro Francisco
Antonio Vogueiro. 62 Damos, casido, residente
en alacscss e falleeido na Santa Casa.

Lesão cardiaca—o fluminense José da Costa,
55 anises, solteiro, fallecalo á rua da Gloria
n. 38; o italiano Carino Gentil, 40 annos, ca-
sado follecids á rui Frei Caneca n. 221 . To-
tal, 2.

Marasmo — a braziloira Maria Vieira Ma-
chado de Oliveira. 42 annoa, casada, ranecida
no Dospicio do Alienados.

Pneumonia dupla —o portuguez Albino
Pinto da Lemos, 14 annos, solteiro, fallaciao
á rua de S. Pedro n. 185.

Typho icteroide — o hespanhol Antonio
Abeleiro ROM"r0, 21 annos, solteiro, fallecido
á rua da Conceição n. 100. 	•••••n••••n•••••••••••••••••••

EDITAES E AVISOS
Soerefaria da Ju g tiea o Nego-

cios /interiores
Pela Directoria do Interior da Secretaria da

Justiça e Negocias Interiores, são de novo con-
vidadas as ex-praços do catando corpo mili-
tar de policia desta capital Adolpho Antonio
do Oliveira e alanoal Antonio do Azevedo a
virem receber a medalha de aistincção de
24 claese. areada polo decreto n. 58 de 14 de
dezembro do 1889, e que a cada uma das
ditas ex-praças foi conferida, par decreto de
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111 de novembro de 1892, em vista dos servi-
; ços que prestaram salvando quatro tripo-
1 lantes do uma ctinaa que sossobrara, na tarde
I de 23 de maio de 1888, na praia da Pedra,fre-

guezia da Guaratiba.
f Capital Federal, 26 de abril de 1895.-0
director-geral, Antonio F. Copertino do Ama-

' ral.	 (•
1

Tfribunai Civil c é :riminal
Processos na 41, 43e 5'3
Acham-se com dia para julgamento na

sessão de Babado 18 do corrente, os processos
crimes na. 44, 43, o 53, entre partos : a
justiça, autora, C. M. Silva, réo ; a justiça,
autora, José de Oliveira Junior o Simão
José Soares, réos ; a justiça, autora, Maria
Castro e José Joaquim Radrigues, réos.

Secretaria do tribunal, 15 de maio de 1895.
—O secretario, Manoel Ramos Moncorvo.

Guarda Nacional
PAR)CIIII DE NOSSA SENHORA DA GLORIA.

Qualificaçéto
José Pereira de Barros Sobrinho, coronel

conamandanta do 5° batalhão de infantaria da
guarda nacional, coronel honorario do exer-
cito o presidente do conselho de qualificação
de guarda naciona.es da parochia do Nossa
Senhora da Gloria, deste District° Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
ou tiverem noticia que, na farm dos capita-
los I" o 2s do decreto n. 722, do 25 de outu-
bro de 1859,e capitulo 1" do decreto n. 1.130,
do 12 do m .rço do 1853, o cumprindo a or-
asna tio dia n. 70, ao 6 do corrente mez, do
general do divisão commandaute superior da
guarda nacional começarão no dia 19 do cor
rente, ás 9 horas da manhã, no lagar do cosa
teime (61 aretoria), os trabalaos para a quali-
ficação dos cidadãos aptos para o serviço da
referido guarda, pelo que conviao o cidadão
Dr. pretor da mesma parochia, 03 onlciaes
Srs. major lionorario do l s regimento de
cavallaria Arsenio Comado IJe Nicineyer, ca-
pitães João Francisco Ribeiro Bastos o Fran-
cisco Neves da. Silva, ambos do 8) batalhão do
infantaria, c o major do batalhão de artilharia
de posição Caries Gora iga, membros do mesmo
conselho, a comparecerem no referido dia e
hora no local designado.

Districto Federal, 11 do maio do 1895.— O
coronel Josd Pereira de Barros Sobrinho, pre-
sidente do conselho.

Guarda Nac2onal
PAROCHIA. DE S. JOSÉ

Qualiflapo

Luiz Gonoalves de Barros tenente-coronel-
coramandanto ri o 16' batalhão de infantaria,
presidente do conselho de qualificação da
freguezia de S. José

Faz saber aos que o presente edital virem
que o conselho de qualificação dos guardas
nacionaes da referida freguezia, se insta,11a,ra,
no dia 19 do corrente ás nove horas da ma-
nhã na secretaria do batalhão á rua da Mi-
zericordia n. 81 sobrado, com a aesistencia
do ar. 1)r, juiz da sls protoria.

Convido portanto a cada urna ('as autori-
dades que são obrigados a fornecer as rola-
çaes tios cidadãos aptos para o serviço da
guarda nacional a remettel-as a este com-
ia indo até o primeiro dia desta reunião.

Outro sim convido os membros do mesmo
conselho os Srs. capitães Joaquim Amancio
da Silva Graça o João Gonçalves Pereira Gar-
cia, e tenente Proto Meirelles da Silva, todos
da referido batalhão e capitão d batalhão de
artilharia do posição Jasé Antonio da Costa
e Sá a se reunir na aia acima marcado as
haras o lagar designado para se dar começo
aos trabalhos.

Commaralo do G' batalhão do infantaria da
guarda nacional. 8 do maio de 1895.— Luis
Gonçalves de Burros, tenente-coronel-com-
mandante.

Secreiaria do Estado das
Relações F:r&terlores

CONCURSO

Em nome do Sr. ministro faça publico que
nesta Secretaria do Estado aclia-se aberta até
e0 dia 2) do corrente a inscripção para o con-
curso de doas legares de amanuenses da mes-
ma secretaria.

O concurso se alrectuará de accordo com as
instrueçaes approvadas pelo decreto n.1940,
si e 17 do janeiro de 1895. As provas do con-
curso versarão sobro as seguintes matarias:

Calligrapaia;
Linguas portugueza, tranceza e ingleza,de-

vendo o candidato traduzir as duas ultimas
e fallar, pelo menos, a segunda ; -

Noções de historia do Brazil e geographia
geral ;

Arithmetica, até proporções inclusiva-
mente.

Os pretendentes instruirão 03 seus requeri-
mentos com documentos que provem a idade
de 18 annos, pelo menos, o bom procedimento,
padendojuntar quaesquer outros relativos ás
suas habilitações e serviços.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, 4 de maio (lo 1895.-0 director-geral,
J. T. do Amaral. 	 (•

Da ordem do Sr. ministro da fazenda fica
aberta pelo prazo de 30 dias, contados desta
data., a concurra,ncia para o fornecimento
a montagem de urna mashina supplementar
da força de 160 ca.vallos indicados para sup-
prir a força hydraulica aos apparelhos do
descarga da alfandega desta capitaLmediante
as condições que ficam á desposição dos Srs.
concurrentes neste eseriptorio.

A coneurrencia versará sobre o preço da
machi na, sobresalentes, praso do construcção
e sua entrega á Inspectoria da .alfandega.

AS propostas serão abertas no dia 15 de
junho, á 1 hora da tarde, nesta escriptorio á
rua do Mercado a. 10, em presença dos Srs.
concurrentes e do abaixo assignado.

Escriptario das Obras do Ministerio da Fa-
zenda„15 de maio de 1895. —Mijtecl P.Galvab,
engenheiro das obras.c.

Maio (1895)
	nN•at

Guarda Nacional
PREGUEM. DO ENGENHO VELHO

Qualifica

O coronel José Lascasas Netto,commandante
do 8° batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal e presidente do conselho de qualificação
da freguezia do Engenho Velho.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que o conselho de qualificação dos guardas
nacionaes da referida froguezia se installará
no dia 19 do corrente em uma sala da estação
do corpo de bombeiros,sita á rua de S. Chris-
tovão, onde fariecionará consecutivamente,
com assistencia do Dr. juiz pretor, durante -
15 dias, para rever a qualificação existente e
classificar no serviço activo e da reserva os
cidadãos novamente alistados na fórma do
art. 11 do decreto n. 1130, de 12 de março de
1833 e outras disposições em vigor. Coa tida,
pois, a cada urna das autoridades que por lei
são obrigadas a fornecer relações dos cidadãos
aptos para o serviço da guarda nacional ou
milicia civica, a remettel-as a esto conselho
até o primeiro dia de sua reunião, todas no
intuito de serviço á patria.

Outrosim, convida aos membros do conse-
lho a comparecer no mencionado dia o log,ar
ás 9 horas da manhã a saber; o Sr. major Vi-
cente Aurelio da Silva Oliveira e capitão Car-
los Rodrigues da Silva ambos do 8° batalhão
de infantaria e os Srs. 10 tenente do regi-
mento de artilharia de campanha Antonio
Teixeira de Carvalho e alferes do 2° regimento
de cavallaria Joaquim Monteiro do Azevedo.

Capital Federal, /1 de maio de 1895.—Co-
ronel Josd Lascasas Nele°, presidente do con-
selho.	 ('
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E.de Ferro Central do 313razil
CONCURRENCIA PARA. CONSTRUCÇÃO DE 34 VEn

NEZIA.NAS PARA A AGENCIA. DA ESTAÇÁO
MARITIMA. NA. GAMBOA

De ordem da directoria se faz publico que,
no dia 25 ,:ieste mez, -ás 11 horas da manhã,
recebem-se propostas para a construcção de
34 venezianas para a agencia da Estação Ma-
ritjma na Gamboa.

As especificações e desenhos se acham no
escriptorio do chefe da linha, em S. Diogo,
á disposição dos concurrentes.

A coneurrencia versará sobre a qualidade,
preço e praso da construcção.

Os proponentes de serão apresentar-se na •
secretaria da astrada á hora acima indicada,
trazendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente selladas, datadas,
assignadas e com a indicação das respectivas
moradas, depositando previamente a caução
de :000 na theseuraria da rasteada, a qual
reverte só para os cofres da mesma, no caso
de recusar-se o proponente, cuja proposta
for preferida, a assignar o respectivo cen-
trado.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Directoria da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil, 14 do maio de 1895.-
O secretario interino, José Ricardo de Albu-
querque.

Prefeitura do District°
Federal

QuInta-feira 18

Monte de Soccorro

Resolução do conselho fiscal,tomada em ses-
são de 7 do mez vigente, relativamente 4
proposta apresentada pelo Exna. Sr. director
Dr. João Franklin Alencar Lima sobre o refe-
rido estabelecimento:

1°, que seja creado um fundo de reserva
especial para °morrer aos prejuizos que pos-
SaM provir da 'venda dos penhores ;

2°, que este fundo de reserva especial seja
formado pelcs lucros liquides verificados pelo
balanço de 31 de dezembro deste anuo, na
importancia de 50:000$, sendo supprido qual-
quer desraigue desta somem pelos lucros de
mesmo fundo geral de reserva ;

3°, (ire a porcentagem do perito, pelas ob-
servações (2s parte), tabella A que baixou
com o decreto do 2 de abril de 1887, seja ti-
rada dos lucros depois de deduzidos os pre-
juizos, (se houver) da quota estabelecida
para formação do fundo especial do reserva •

4°, Que vendido o penhor se proceda em
seguida a editaes* publicados pela imprensa
em tres jorraes, pejo menos, em dias inter-
calados, convidando os possuidores das cau-
tellas pelos respectivos numeres a viram re-
ceber os saldos depositados na caixa.

Capital Federal, 18 de maio de 1895.—
o gerente, J. A. dos Santos.

A.rsonal de Marinha

De ordem do Sr. inspector, faço saber asse
interessados que, no dia 16 do corrente, ás
10 horas da manhã, começarão nesta secre-
taria as provas de concereo para o preenchi-
mento das vagas de amanuense e de escre-
vente da directoria de machinas do arsenal
de marinha do Pará.

Secretaria da inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 14 de maio de 1895.
—O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.	 (•

Intendencia da Guerra
HABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente de annunciar o res-
. bimento de propostas para o fornecimento
ao diversos artigos durante o 23 semestre
do armo de 189'5, do ordem do Sr. ger oral
intsndente convido ás pessoas que o Oleies=
fazer, a habilitar-se previ unente na secre-
taria desta repartição, na forma do regula-
mente em vigor.

Para aquellas que já se acham habilitados
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselho de compras, o bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Intendencia da Guerra, 8 de maio de 1895.
—O secretario, A. B. dl Costa Aguiar. (•

Intendeneia da Guerra

Roga-se 0.03 herdeiros ou interessados de
Eugenio Cunha, ultimamente fallecido, a
comparecerem a esta repartição, no prazo de
oito dias, a contar desta data, afins de dar
cumprimento ao c,on:;racto feito com esta ln-
tendencia de fornecimentos de arreios.

Secretaria da Intendencia. da Guerra, 15
de maio de 1895.-0 secretario, A. B. da
Costa Aguiar.	 (.

Intendencia da Guerra

CONCURSO PARA AMANUENSE

Em cumprimento do avisa do Ministcrio
da Guerra, de 2 do corrente, o Sr. general
intendente manda fazer publico que, no dia 8
de junho proxima futuro, tora legar, nesta
.partição, o concurso para preenchimento de
uma vaga de amanuense, ficando por isso
aberta a inscripção nesta secretaria, até ao
dia 5 do mesmo mez.
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Os pretendentes deverão instruir suas pe-
tições com folha corrida e outros documentos
que provem bom comportamento e a idade
de 18 annos, pelo menos, ou simplesmente
cora attestados dos respectivos chefes, os que
jà forem empregados publicos, podendo en-
tretanto juntar quaesquer outros documentos
que mostrem suas habilitações e serviços.

As autorias exigidas são portuguez, trae
ducção das linguas franceza e ingleza, ari-
thmetica, ate proporções inclusive, redacção
official, conforme determina o aviso de 21 do
abril do 1884.

Sscretaria; d t Intendencia da Guerra, 4 de
maio de 1895.-0 Secretario, A. B. da Costa
Aguiar.	 •	 (.

Repartição Sanitaria.
do !Exercito

De ordem ,do Sr. general inspector geral,
faço publico que acha-se aberta na secretaria
desta repartição, até 18 de maio proximo,
inscripção para o concurso para preenchi-
mento de duas vagas de 30 escripturario,
qual versara sare calligraphia, conheci-
mento da lingua portugueza, das quatro ope-
rações sobre numeres inteiros, fracções ardi-
narias e decimaes e de noções geraes de geo-
graphia do Brazil.

Os candidatos deverão provar que são cida-
dãos brazileiros ou naturalisados, maiores do
18 annos, e que teem bom comportamento ;
podendo, tambem, annexar ás suas petições
outros documentos que provem maior suma
de conhecimentos.

Capital Federal, 18 de abril de 1893.-
Dr. Manuet de Mello Braga, tenente-coronel
secretario.	 (.

Inspecção Gi-era! das Obras
PubliCas

Estando em vigor a nova divisão de dis-
trictos desta repartição, de ordem do Sr.
Dr inspector geral faço publico, para conhe-
cimento dos interessados,que qualquer recla-
mação relativa ao abastecimento de agua,
que se rererir ao antigo 20 districto, deve ser
dirigida no que disser respeito aos bairros de
S. Christoyão p sulmrbios da Estrada de
Ferro Central até Cascadura, ao escriptorio
do 1° districto, praça da Republica n. 33 •' a
dos bairros de Villa. Isabel e Andarahy Grande
ao do 3° districto, rua Conde do Bornfim n. 2
e a de Jacarepagua o suburbios, além de
Cascadura, ao escripterio do actual 20 distri-
cto em Cascadura.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 1 de maio de 1895. — F. J. da
Fonseca Braga, secretario.	 .(•

çorPo cie i4ong)efros
Recebem-se propostas em carta fechada,

até ás 11 horas do dia 5 de junho, para o
fornecimento durante o segundo semestre do
corrente anuo, de diversos generos relativos
a forragem, ferramentas, ferragens, ferros e
artigos semelhantes, madeiras o materiaes de
construcção, artigos para escriptorio, para
luzes o para machinas, para pintura, couros
e artigos para correeiro.

Por occasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$
na secretaria do corpo, para garantia da
assignatura, dará a caução de 10 0/ im-
portando, calculada sobre o fornecimento pro-
vavel de um mez, servindo de base os do
anno anterior.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas, e apresentadas em via
dupla no dia e hora acima mencinados.

Os impressos, especificando os artigos
acima, não poderão ser alterados pelos pro-
ponentes sob pena de não ser admittida a
proposta, e acham-se esses impressos a dis-
posição dos Srs. concurrentes, na secretaria
do corpo, onde informa-se acerca das condi-
ções do fornecimento, nos dias uteis, das
10 horas da manhã a 1 da tarde.

Capital Federal, 15 de maio do 1805.—
Henrique Eugenio de Assis Loureiro, tenente-

	

secretario.	 (-

DIRIWTORIA DE FAZENDA

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Alugueis de casas para escolas e agencias.
1* secção de Fazenda Municipal, 16 de maio

de 1895. — O 1° eseripturario, Antonio dos
Santos Neves.

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAOÃO

Secçtto
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico;para, o conhecimento dos interessados.
que no dia 20 do corrente,ao meio dia, nesta
secção,se receberão propostas que serão lidas
em presença dos proponentes para a execu-
ção do calçamento a. parallelipipedo da rua
do Ouvidor, trecho comprehendido entre a
rua Primeiro de Março e largo de S. Fran-
cisco de Paula.

As propostas que,deverão ser entregues em
carta fechada indicarão o preço de unidade
escripto por extenso em alga.risnie e a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura do contracto
e execução das obras, farão os proponentes na
Directoria de Fazenda Municipal o de-
posito prévio do 5 °A, sobra a quantia de
73:090$732, em que estão orçadas, as
obras, juntando á proposta o respectivo re-
cibo.

Os interessados devem procurar nesta sec-
ção os esclarecimentos que lhes forem pre-
cisos.

Directoria de Obras e Viação, 2s secção, 11
do maio de 1895.—Joaquim Pereira de Souza
Caldas, 1 0 °tildai.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO
7a meça°

De ordem do director interino de fazenda
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Banco de Credito Movei reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos de ma-
rinhas, correspondentes ás fazendas denomi-
nadas Carnorim, Versem Pequena e Vargem
Grande, comprehendendo a lago. Camorim,
situadas nas freguezias de JacarépagutS. e Gua-
ratibas

De accerdo com o decreto n. 4.105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nessa repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Setima secção da Sub-directoria do Patri-
monio, 11 de maio de 1895.— Arthur Augusto
Machado, chefe interino.

(e
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1Proreitura do 1[Distrleto
Federal

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

secção

De ordem do director interino de fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Companhia Luz Stearica reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos aceres-
cidos da accrescidos á praia das Palmeiras,
correspondentes ao n. 405 da rua de S. Chris-
tovão. Do aceordo com o decreto n. 4.105, de
C de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que forem e,ontrarios a essa preten-
ção a apresenterem-se nessa repartição, no
prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
fôr do direito.

Sub-Directoria do Patrimonio, 8 de maio
do /895.—Arthur Augusto Machado, chefe de
secçiin interino.	 (.

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que amanhã, 16 do corrente, ás 10
horas da manhã, terã logar no edificio da
Escola Normal a prova escripta do concurso
para o provimento de um logar de professor
de physica e chimica e historia natural em
escolas do 2¥ grão.

Districto Federal, 15 de maio de 1895.-0
chefe da 2" secção, Manoel Maria Nogueira
Serra.

distrieto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREPEITURA

Do ordem do cidadão agente Antonio de
Oliveira Porto Junior, ficam intimados os
proprietarios dos terrenos abaixo mencio-
nados para, no prazo de quinze dias, man-
darem limpar as testadas e virar as cercas,
de accordo com as leis municipaes em vigor.

Rua Galilêu, em frente ao lampeão de gaz
n. 14.043 e o em frente ao predio n. 11.

Rua Guttembarg, em frente ao lampeão de
gaz n. 14.024

Rua Miguel Angelo, em frente ao lampeão
de e.az n. 14.010; na mesma rua, em frente
ao rampeã.o de ga.z n. 14.046.
• Agencia da Prefeitura no 20 districto do
Engenho Novo, 7 de maio de 1895.— O es-
crivão, Joaquim Frnncisco Ribeiro.

l'ARTE COMMERCIAL

Caiara gyndical dos corre-
toros do fundos publicas da
Capitai Federal

CURSO OFFICIAL DZ CAMBIO E MOEDA METALLIOA

Praças	 90 d/v •	 d vista
Sobre Londres 	  9 3/32	 9 15/16

• Pariz . 	 	 1.052	 1.063
a Hamburgo 	  1.297	 1.319
• Urdia 	 	 1.015

• 

Portugal 	 476
» Nova York 	 	 5.570

Solierannq	   26$300
CURSO OFIrICLA.L DE FUNDOS PUBLICCS

PARTICULARES

Apolices
Apolices do Emprestimo Nacional

do 1805, integ 	
Ditas idem, de 1889 	
Ditas idem, de 1:000$, do 5 °/„ 	
Ditas convertidas de 1:000$000,
•de 4 °h, 	

Rances
Banco dos Funcionarios Publicos
Dito Lavoura  o Cominarei°,

integ	
Dito da Republica do Brazil,

integ 	  

Companhias.

Comp. Agricola Paranapanema. 	 12 000
Dita Loteria dos Estados 	 ..	 23$000
Dita Melhoramentos no Brazil.. 	 33$000
Dita Melhoramentos em S. Paulo	 37$000
Dita Tronco Sorocabana 	 	 85$000
Dita F. C. de S. Christovã,o 	 	 168$000
Dita Brazil Industrial 	 	 270$000

Debentures

Debs. da Sorocaba.na 	 	 60$000
Lettras

Lettras do Banco Predial 	 	 55$000
Ditas do Banco Credito Real do

Brazil, papel. 	 	 60$000
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1895.— J.

Claudio da Silva, syndico.

Ultima cotaçao dos fundos publico:

A pol ices do Emprestimo Nacional
de 1868 	

Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de 1889 	
Ditas integ idem de 1895 	
Ditas idem de 1895, c/100/0 	
Ditas convert. de 1:000$, de 4 04
Ditas idem, miudas, de 4 0/0.
Ditas geraes, de 1:000$, de 5 Vs.
Ditas idem, miudas, de 50/, 	
Ditas do Estado de Minas Geraes
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 5014. 	 	 512$500
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 590$ 	 	 262$500
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de G 0/0 	 	 945,000
Obrigações do Estado do Espirito

Santo, do 500 fr., de 5 0/	 380$000
Rio, 15 de maio de 1895.— J. Claudio da

Silva, syndico.

Sendo apresentado pela Sociedade Anon yma
Loteria Nacional, os documentos da reducção
do seu capital a 5.700:00O, dividido em
57.000 acções do valor nominal de 100$ cala
uma, e um exemplar da ca.utella provisoria
distribuido aos accionistas, foram admittidas
á cotação ofilcial da Bolsa as acções do novo
capital.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1895-
J. Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, do Fiação o Tece-
0m Industrial Mineira

ACTA DA ASSEMBLE'A GERAL ORDINARIA

Aos 29 de abril de 1805,ã rua Primeiro do
Março n. 64, sobrado, a 1 hora da tarde, pre-
sentes 15 Srs. accionistas (conforme se verifi-
ca do livro de presenças), representando por
si e como procuradores de outros (3.785) tres
mil setecentas o oitenta e cinco acções, mais
de Ma quarto do capital social da companhia,
o Sr. Henry Miller, director da companhia,
declarou aberta a sessão e propoz o Sr. Ve-
nancio de Souza Pinto para presidir os traba-
lhos da presente assembléa, o qual, assumin-
do a presidencia, convidou para secretarios os
Srs. Ernesto \V. Gepp e Felippe Pope, que
accei taram .

Assim constituída a mcsa, o Sr. presidente
fez proceder á leitura da acta da ultima as-
sembléia geral, em 22 do fevereiro de 1895,
pelo Sr. 23 secretario, a qual lida e posta em
discussão foi unanimemente approvada.
• Ema seguida o Sr. presidente mandou pro-
ceder á leitura do relatorio e Mais contas da
directoria pelo anno de 1894, cuja leitura foi
dispensada par proposta do Sr. F. Burrowes,
visto ter sido publicado nos folhas diaria.s e
distribuido aos Srs. accionistas.

O Sr. relator do conselho fiscal leu o pare-
cer do mesmo conselho relativo ás contas da
directoria do anno de 1894. Tendo sido este
conjuntamente com o relatorio posto em dis-

cussão, foram unanimemente approvados, dei-
xando de votar a directoria e membros do
conselho fiscal.

O Sr. presidente então convidou os SrS.
accionistas a enviarem á mesa suas cedulas
para a eleição dos membros effectivos e sup-
plentes do conselho fiscal que teem de servir
duranto o armo de 1895.

Foram recolhidas quatorze cedulas corta
1.116 votos que, apurados, deram o seguinte
resultado para membros effectivos :

vototl

Charles Alexander Steele 	  317

Cecil E. IIogg 	 	 317
John H. Lowndes 	  309

E outros Menos votados.

E para supplentes :

James L. Lawson 	  261
Rodolpho de. Souza Pinto 	  224

Eduardo Ferraz Costa 	  168

E outros monos votados.

Feita a apuração, o Sr. presidente declaroU
eleitos os Srs. Charles Alexander Steele,
Cecil E. Hogg e John Il. Lowndes membros
do conselho fiscal e os Srs. James L. La.wson,
Rodolpho de Souza Pinto e Eduardo Ferraz
Costa membros supplentes.

O Sr. Henry Miller propõe que a remu-
neração dos membros effectivos do conselho
fiscal, votada pela assemb/éa geral extraor-
dinaria de 22 de fevereiro de 1895, tivesse
effeito retrospectivo quanto ao anno do 1891.

Tendo sido esta proposta sujeita á discus-
são foi unanimemente approvada.

O Sr. George Holden chamou a attenção
dos Srs. accionistas presentes para o art. 17
dos estatutos, pois que em uma assembléa
recente se tinha tratado da reforma na parto
referente aos lionorarios da directoria, ficando
adiada a discussão até á presente assembla.

A assembléa julgou isto objecto de delibe-
ração ; porém, como importava alteração de
estatutos, era imprescindivel que fosse con-
viicada uma assembléa gerai extraordinaria
para tratar disso, e assim se resolveu.

Não havendo nada mais a tratar, o Sr. pre-
sidente declarou encerrada a sessão, e eu
Ernest W. Gepp, servindo de 1 8 secretario,
mandei lavrar a presente acta que fiz trans-
crever no respectivo livro, conferi e assignel
com os demais accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 29 de abril do 1895.—.
Ernest W. Gepp, l o secretario. — Felippe
Pope, 21 dito. — Venancio de Souza Pinto,
presidente.— Ernest 1V. Gepp, por procu-
ração de Edith Louisa Gepp.— Venancio
Souza Pinto, por procuração de D. Mary
Isabel Morant e John Henry de C. Bello.my.
—E. C. Farley.— Ilcnry Miller.— D. A.1.
G. Bellamy, por procuração Henry
—J. L. Aspden, por procuração Ilenry Miller.
— P. B. Steele.— C. A. Stcele.— C. E.
Hogg. — Geo Hold".— Por procuração da
Releu Jane Ford, Geo 11-ol(len.— Por procu-
ração de Andrew Steele & Minar, Geo Lrol
den.— Franh Edwards.— William 7'. Gepp,
por si e por wocuração de John M. Morritt.
—John Rowlands.— Fred Burrowes.

ANNUNCIOS
Emproza Viação do 113razil
São convidados os Srs. accionistas á re-

unirem-se em awembléa, geral ordinaria para
os fins determinados no art. 21 dos estatutos,
no dia 39 do corrente, ao meio-dia, no salão
do Banco Constructor, á rua da Quitanda nu-
mero 78.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1895.—Pi-
mente/ Barbosa, director-secretario.
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